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Abre hoje 
a F eira de Março 
O governador civil de Aveiro, Sebas- 

tiao Dias Marques, preside hoje à inau- 
guração da «Feira de Março/87», ver- 
dadeira Feira Popular de Aveiro que se 
realiza na sua 553.º edição. 

Os 170 «stands» que preenchem as 
áreas cobertas dos Pavilhões Hexagonal e 
Rectangular do Recinto de Feiras do 
município estão totalmente ocupados por 
63 expositores de diversas áreas comer- 
ciais é industriais. 

O certame apresenta este ano uma 
nova fisionomia que em parte lhe foi 
imposta pela construção de dois imóveis 
que viriam a ocupar uma faixa de terreno 
que ainda na edição anterior era ocupada 
pela Feira de Março. 

A entrada principal da feira, que este 
ano é frontal ao Canal do Cojo, embora 
tenha o mesmo «design» beneficiou da 
sua nova disposição e do seu novo en- 
quadramento. 

A área descoberta da entrada da feira 
está totalmente ocupada por pequenos 
«Stands» de venda dos mais variados ar- 
tigos, enquanto a área descoberta mais 

pum Popular de Aveiro 
prolonga-se até 26 de Abril 

    

próxima da «Forca» está ocupada pelo 
sector de diversão. 

Aliás, é mesmo neste sector que este 
ano a feira apresenta as maiores novi- 
dades, com inovações no mundo dos 
divertimentos. . 

O certame está ainda, e pela primeira 
vez, servido de um restaurante para uti- 
lização de expositores e feirantes. 

Atéao próximo dia 26 de Abrila Feira 
de Março estará aberta ao público, com 
entradas grátis nos dias úteis e pagas ao 
fim-de-semana e feriados, ao preço de 
40$00, sendo as receitas dos dias 20 e 25 
de Abril para os Bombeiros Novos e Bom- 
beiros Velhos, respectivamente, cabendo 

a essas associações a animação musical 
desses dois dias. 

Os custos da feira tiveram este ano um 
aumento de cerca de 35 por cento em 
relação ao ano anterior, já que o inves- 
timento é computado em cerca de 10 mil 
contos contra os 7 mil do ano passado. 

Carlos Paião, José Cid e a «Banda 
Tribo», e os «Táxi» são algumas das 
atracções previstas para os sábados e 
domingos do período da feira, para além 
de grupos folclóricos da região. 

O «Diário de Aveiro» dedicará ao cer- 
tame um caderno especial a editar no 
próximo sábado.   

  

as 
BERLIM OCIDENTAL — Dentro do 
exotismo de que se reveste a 
moda na Alemanha Federal, eis 
um curioso traje para o Outono/ 

/Primavera. 
(Telefoto Reuter/Lusa— «Diário de Aveiro») 

  

  

BERLIM OCIDENTAL — Peter Lardong come avidamente um disco de chocolate depois de 
ter sido tocado várias vezes. Cada disco pesa 150 gramas. 

BIA 
comemorou 

Dia 
da Unidade 
Dezenas de atletas participaram no G.P. de 
Atletismo integrado nas comemorações do 

LER NA PAGINA 3 Dia de Unidade. 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron) 

A sentença do primeiro processo das 
«FP-25» será lida a 20 de Maio, anun- 
ciou ontem o Tribunal de Monsanto. 

Otelo Saraiva de Carvalho e mais 63 
réus estão a ser julgados no âmbito deste 
processo. 

A data da leitura da sentença foi 
anunciada durante a 260.º sessão do jul- 
gamento, iniciado em Outubro de 1985. 

«FP-25»>: sentença 
em 20 de Maio 

Os réus são acusados de pertencer a 
uma «associação terrorista», denomina- 
da «Forças Populares 25 de Abril», in- 
correndo a maioria deles em penas sapo 
riores a 12 anos de prisão. 

Para Otelo Saraiva de Carvalho, 
acusado de ser um dos fundadores e di- 
rigentes das «FP-25», o procurador da 
República pediu uma pena de 20 anos de 
prisão. 

  

PSD abandona 
fundo 

cor-de-laranja 
A cor-de-laranja desapareceu do símbolo 

do Partido Social Democrata (PPD/PSD), 
embora o partido continue a adoptar «como 
sua a cor-de-laranja», segundo acórdão do   (Continua na última página) 

Taxa de Rádio 
aumentou 

A Taxa Nacional de Radiodifusão foi fixada 
em 28 e 158 escudos por mês, respectivamente 
para os escalões de consumo anual entre 120 e 
240 kwh e mais de 240 kwh, por portaria ontem 
publicada mas com efeito desde 1 de Fevereiro. 

Os anteriores valores para os dois escalões 
eram de 25 e 142,50 escudos, respectivamente. 

O preâmbulo da portaria réfere o aumento 
como necessário para salvaguardar o equilibrio 
económico-financeiro da RDP. 
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Actividades 
do FAOJ 

o programa "Ocupação dos Tempos 
Livres/B7”, possibilita às diferentes en- 
Lidades à realização de projectos que de 
outra forma não possam ser concretiza- 
dos, projectos esses que põem á prova o 
potencial criativo e a capacidade de 
participação dos jovens, em realizações 
de interesse para a comunidade. 

Os OTL's destinam-se a jovens com 
idades compreendidas entre os 15 e os 
24 anos é envolve três Lipos de acções, 
de longa duração e curta duração e o 
OTL de Verão. 

Para os programas de longa dura- 
ção podem ser apresentados projectos 
de acção social ou na área de investiga- 
õo e apresentam um carácter de vo- 
luntariado e por periodos semanais de 8 
a 15 horas. 

Os projectos de curta duração são 
específicos e a duração de 2 a 4 sema- 
nas com actividades de carácter social, 
protecção do património natural e cul- 
tural, sensibilização para a ciência «e 
tecnologia, à participação na área agri- 
cola, também com carácter voluntário é 
um periodo de trabalho de cerca de 8 
horas di 

Com referência nas mesmas áreas 
que os OTI's de curta duração, decor- 
rem de 6 de Julho a 25 de Setembro 
próximos os programas de Verão, tam- 
bém com caracter voluntário, mas com 
a extenção de 4 a 12 semanas e um 
periodo de trabalho diário de cerca de 5 
horas, cinco dias por semana. 

As inscrições para este programa 
podem ser feitas nos Serviços Regionais 
da Secretaria de Estado da Juventu- 
de/Delegação do FAQOJ em Aveiro, a 
partir do dia 20 de Abrile até ao dia 8 
de Maio, na delegação de Aveiro do 
FAOJ e ainda no Governo Civil, Câma- 

ras Municipais, Núcleos da Segurança 
Soeial é Centros de Emprego de Aveiro 
e S.João da Madeira, devendo os inte- 

k ados contactar pessoalmente os 

Serviços Regionais da Secretaria de 
Estado da Juventude/Delegação de 
Aveiro do FAOJ. 

   

    

    

   

      

PROGRAMA DE COOPERAÇÃO 
LUSO-FRANCESA 

PARA A JUVENTUDE 

Organizado pelo Departamento da 
Juventude, da Educação Popular e dos 
Desportos, do Ministério Francês dos 
Negócios Estrangeiros, vão realizar-se 

des do programa de coopera- 

ção Luso-Prancesa, no domínio da ju- 
ventude denominadas “Conaissance de 
tado 

   

    

     
  

  

: s têm como objectivo 
proporcionar aos jovens um conheci- 
mento dos diferentes aspectos da Fran- 
ça e prolongam-se por 10 dias. Desti- 

  scom idades entre os 18 
J anos, com conhecimentos sufici- 

entes da lingua francesa. 
A estadia em França fica a cargo 

do Governo francês, assim como as des- 
s relativas às deslocações de Paris 

locais de realização das diver- 
Õ suportando os participan- 

ocuções de Portugal para 
França e regresso. 

nam-se a jove 
eos ú 

    

     

  

AVEIRO 
  

Os jovens da zona de Aveiro interes- 
sados em participar nesta iniciativa 
podem fazer a sua inscrição na delega- 
ção de Aveiro do FAOJ, até ao próximo 
dia 30 do mês em curso, 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO: 
DE VIDEO 

Promovido pelo Fundo de Apoio aos 
Organismos Juvenis, realiza-se em Lis- 
boa um Curso de Video-Aperfeiçoamen- 
to, entre os dias 4 e 15 de Abril pró- 
ximo. 

Podem candidatar-se os jovens que 
se encontrem a trabalhar em progra- 
mas de animação sócio-cultural dirigi- 
dos à juventude e que tenham concluído 

o Curso Video-Iniciação com a classifi- 
cação de “Apto”, ficando a cargo do 
FAOJ o alojamento e a alimentação. 

Os jovens interessados e que resi- 
dam no Distrito de Aveiro podem fazer 
a sua inscrição e obter mais informa- 
ções da Delegação de Aveiro do FAOJ, 
até ao próximo dia 26 do corrente mês. 

CURSO DE INICIAÇÃO 
ÀS TÉCNICAS DE CAMPO 

Decorre em S. Jacinto, entre 21 e 
24 de Abril, perto da Reserva Natural, 
um curso de iniciação ás técnicas de 
Campo, promovido pelo Fundo de Apoio 
aos Organismos Juvenis. 
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Ocupação dos Tempos Livres/87: 
projectos podem ser apresentados 

Com os objectivos de desenvolver q 
Associativismo e Actividades Juvenis e 
suprir as carências sentidas pelas As- 
sociações e Organizações de Juventude, 
no campo das Actividades ao Ar Livre, 
o curso tem um carácter de âmbito dis. 
trital. 

Das actividades a desenvolver des. 
cam-se os jogos de exte 

La do meio, econo- 
mato, planificação de Campos de Tra- 
balho, constr ução de instrumentos my- 
sicais artesanais e montagem e des. 
montagem de acampamentos. 

As inscrições podem ser feitas na 
Delegação de Aveiro do FAO], até ag 
dia 10 de Abril. 
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«Dossier» Regionalização (29) 
«NO MOMENTO TUDO CONTINUA A DECIDIR-SE EM LISBOA» 

— afirmou-nos o dr. Mota de Figueiredo 

Antônio Mota de Figueiredo, dinã- 
mico empresário do sector cerâmico e 
actual presidente da APICC (Associa- 
ção Portuguesa dos Industriais de Cerá- 
mica de Construção) e do Centro Tecno- 
lógico de Ceram e Vidro, começou 
por nos referir o seu conceito de Re- 
gionalização: 

  

  

    

“Entendo a Regionalização como a 
criação de centros de poder regional, 
com autonomia administrativa e finan- 
ceira. Em poucas palavras, centros de 
poder com capacidade de decisão. A- 
cho, por isso, que há necessidade de de- 
finir muito claramente os objectivos da 
Regionalização e, uma vez definidos, 
elaborar as estratégias capazes dê im- 
plementarem esse projecto. 

“Como pensa que o problema da 
nulização deve abordado; con- 

siderando algumas das actuais estrutu- 
ras, ou, pelo contrário, tendo em conta 

outros factores * uqui não considera- 
dos? 

-Por ausência de esclarecimento da 
opinião pública, começam a criar-se 
“anticorpos” à Regionalização, como se 
ela apresentasse alguém contra al- 
guém, distrito contra distrito, ou cidade 
contra cidade. Ora, quando se fala de 
Regionalização, não se deve pôr nin- 
guém contra ninguém, mas apenas se 
deve estar contra os estrangulamentos 
a que hoje assistimos em Portugal. Nin- 
guém duvida de que o país funciona a 
várias velocidades mas, muito clara- 
mente, a duas velocidades distintas: a 
do litoral e a do interior. Como imagem 
do que afirmei, basta ver que o PIB de 
Bragança corresponde a menos de 25% 
do PIB de Lisboa; o PIB de Aveiro cor- 

    

   

  

responde a cerca de 60% do da capital. 
“im 1911, cerca de 30% da população 
portuguesa habitava a chamada “inte- 
rioridade”. Em 1981, aquele percentual 
era apenas de 12%. Daí que entenda 
que uma das abordagens da Regionali- 
zação não deverá esquecer a vocação 
natural de cada região, isto é, a sua 
lógica passa pelo critério de objectivos 
que tenham como móbil principal a 
diminuição das diferenças que hoje 
constatamos. 

-Será, contudo, de manter o centra- 
lismo de Lisboa e Porto? 

-Sou contra o centralismo generali- 

  

zado da mesma forma que sou contra o, 
falso descentralismo. Temos já no nosso 
país criados alguns instrumentos de 
descentralização, mas cuja operaciona- 
lidade é demagógica: as Comissões de 
Coordenação Regional, as Comissões 
Regionais de “Turismo, Direcções Regio- 

nais, ete., que, embora estejam sedia- 
das nas respectivas zonas de interven- 
ção, dependem exclusivamente do poder 
central. Hoje, o custo desse centralismo 
é incalculável, dado que tudo continua 
a decidir-se em Lisboa. Os empresários 
deste país perdem muitos dias do ano 
em Lisboa a resolver problemas... e 
quem diz empresários, dirá gestores do 
poder local... 

“Quais são, no seu entender, os fac- 
tores m importantes que devem 

implementados para que a Regionaliza- 
ção seja uma realidade e não apenas 
mais um projecto econômico-social em 
debate? 

    

     

-Antes de mais nada, haverá neces- 
sidade de explicar, muito claramente, 

aquilo que se pretende com a Regionali- 
zação. Verá que ser um projecto sujeito 
a debate nacional e participado por to- 
dos os cidadãos, pelas classes empresa- 
rial e laboral, pela classe universitária 
e cultural e pelos jovens. Não me pare- 
cem muito claras as propostas de deter- 
minadas forças políticas. A Regionali- 
zação não deve ser património de nin- 
guém nem de nenhum partido, mas 
deve constituir-se como projecto nacio- 
nal participado. j 

te tema con 

do profunda- 
“Acha que veremos 

cluido, ou mesmo anal 
mente, nesta legislatura? 

  

    

-Entendo que, como problema com- 
plexo que é, deverá ser implantado com 
muita cautela e sem pressas. Daí não 
acreditar que a sua conclusão esteja 
para breve. Até porque a actual Cons- 
Lituição determina que o processo de 
Regionalização seja simultâneo em todo 
o território nacional, o que não me pa 
rece lógico. Antes pelo contrário, defem- 
do que a Regionalização se processe 
gradualmente. Por isso não há que ler 
pressa. 

Antônio Mota de Figueiredo disse 
ainda, em síntese, que a Regionalização 
só será possivel e autêntica reforçando 
o poder local com uma economia auté 
noma, pois que, é após um ano da ade 
são do nosso país às Comunidades | 
rope vertente económica tem : 
a prioritariamente considerada. Só d 
credita na Regionalização como vid 
para o desenvolvimento. 

Entrevista conduzida pof 
Elsa de Almeida 

    

     

  

«AS REFORMAS DEVEM SER ENCARADAS COM AUDÁCIA E PRUDÊNCIA» 

— na opinião de José Fragateiro, delegado do FAOJ de Aveiro 

-Na sua opinião, como deve ser feita 
a Regionalização? 

Certo de que o processo de Regiona- 
lização acarreta riscos, como obra pro- 
funda e complexa, exigindo anos e anos 
de esforço e construção, alterando ao 
longo de uma geração a fisionomia do 
pais, penso que as reformas devem ser 
encaradas com audácia e prudência, 
obrigando a obter-se um larguíssimo 
consenso político. Para além do consen- 
so nacional, este projecto deve recolher 
o apoio popular, suscitando ou propor- 
cionando a participação dos cidadãos. 
Sendo alguns aspectos da Regionaliza- 
ção controversos, exige-se ponderação e 
principalmente a audição dos interes- 
sados. 

“Quais os benefícios da Regionali- 
zação? 

-Em meu entender a Regionalização 
irá trazer benefícios no campo político, 
pois corresponde a aproximar os cida- 
dãos do exercício do poder, identifican- 
do-os mais com o funcionamento do re- 
gime; no plano económico, pois tem-se 
constatado a evidente incapacidade de 

  
“ções das regiões” 

se formularem, a nível central, verda- 
deiros planos integrados ede desenvolvi- 
mento regional, capazes de encararem 
global e coerentemente, os problemas 
de cada região; no plano sócio-cultural, 
atendendo à enorme riqueza de tradi- 
ções e dos movimentos existentes de 
Norte a Sul e que no quadro da Regio- 
nalização poderiam encontrar um exce- 
lente meio de florescimento e de canali- 
zação para um projecto colectivo mobi- 
lizador. 

-Será que a unidade do Estado ser: 
posta em causa com à criação das re- 

    

-Pelo contrário, é a existência de 
regiões autónomas periféricas que po- 
derá pôr em perigo essa unidade. A 
regionalização do Continente constitui 
essa unidade e é uma condição neces- 
sária à correcta inlegração das autono- 
mias insulares no todo nacional, aju- 
dando a evitar situações menos 
correctas a que temos assistido. 

-Do seu ponto de vista, quais as fun- 

     

-De acordo com o artigo 257& da 
Zonstituição da República Portuguesa, 
além da parLicipação na elaboração e 
execução do plano regional, serão confe- 
ridas às regiões, designadamente, Lare 
fas de coordenação e apoio à acção dos 
municípios, sem limitação dos respecl- 

vos poderes, bem como de direcção dos 
serviços públicos. 

      

“Quem tem medo de fixar os limites 

tervitoriais de cada região? Que medo 
terão alguns partidos da vontade das 
populações? R 

“Estou convencido de que não há 
qualquer medo nesta matéria. Mas É 
Regionalização é uma questão demasia 
do importante, não podendo ser usada 
para desencadear lutas políticas, de 
vendo o debate ser conduzido com serê 
nidade e espírito de consenso, ause 
tando a opinião pública, alicerçado eP 
critérios sócio-econômicos e culturais 
não podendo ser esquecido o distrilô: 

  

Entrevista conduzida 
Ana Bastos ce Walter Fe: 

 



  

Eee. 
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O cidadão-militar 

AVEIRO 

consagra-se á pátria 
com exemplar espírito 
de dedicação e de sacrifício 

— sSalientou o comandante do BIA nas comemorações do Dia da Unidade 

  

O brig." Medeiros Ferreira e entidades convidadas nas comemorações do «Dia do B.LA.». 

O Batalhão de Infantaria de Aveiro 
comemorou ontem o seu Dia da Unida- 
de, através dum conjunto de cerimónias 
e actos, presididos pelo brigadeiro Me- 
deiros Ferreira, em representação do 
Comandante da Região Militar do Cen- 
tro. 

Presentes à cerimónia, destacadas 
entidades militares, civis e religios. 
para além de numeroso publico, co 
tando-se dessa forma a estreita ligação 
que tem existido entre aquela unidade 
militar e a população de Aveiro. Uma 
interligação que vem de longe, e da 
qual é prova o facto da cidade de Avei- 
ro ser detentora do Colar da Ordem de 
Torre e Espada do Valor, Lealdade e 
Mérito, que lhe foi atribuída pelo com- 
portamento exemplar e espirito de sa- 
crificio daqueles de quem o BIA é o le- 
Eitimo herdeiro, o Regimento de Infan- 
taria nr. 24, cujos efectivos eram na 
Sua maioria naturais desta região. 

    

   

Por outro lado, e também dentro 
“sse espirito, convém recordar que no 

próximo mês de Abril, assinalam-se 
cem anos sobre a data em que foi inici- 
ada a construção do aquartelamento, 
para alojar na altura o Regimento de 
Cavalaria 10, a expensas da Câmara 
Municipal. 

  

Do programa comemorativo desta- 
Cou-se a guarda de honra ao segundo 
comandante da RMC, brigadeiro Medei- 
ros Ferreira, e a homenagem aos mili- 
lares falecidos em França, durante a | 
Guerra Mundial, e em Moçambique. 

  

Seguiu-se uma prova de atletismo, 
na qual participaram cerca de 200 a- 
Letas, masculinos e femininos, em re- 
Presentação de 24 clubes. 

  

   

  

Hoje, pelas 30 horas, no teatro 
veirense realiza-se um espectáculo 

Com a participação da Orquestra Ligei- 
ra do Exército e Companhia de Dança 
de Aveiro, iniciativa conjunta da Cá- 
Mara Municipal de Aveiro e aquela 
Unidade militar. 

       

DEDICAÇÃO E SACRIFÍCIO 
SEM RESERVAS 

“O cidadão-militar, em todas as cir- 
cuntâncias, por opção ou no cumpri- 
mento de um dever civico para com a 
Nação, consagra-se à Pátria, com e- 
xemplar espirito de disciplina, de dedi- 
cação e de sacrifício sem reservas". sa- 

lientou o comandante do BIA, tenente- 
coronel Martinho Pereira. 

Referindo-se à proposta do BIA pas- 
sar a regimento, aquele militar consi- 
deruria, a dado passo:-"quero afirmar 
que os militares aqui presentes redo- 
bram de esforços para justificar tal 
honra, que a cidade de Aveiro com o 
seu tradicional apoio, bem o merece e 
que o distrito com a sua laboriosa popu- 
lação e o seu ascensional desenvolvi- 
mento, justifica-o." 

  

O brigadeiro Medeiros Ferreira, 2.0 
comandante da Região Militar Centro, 
procedeu à leitura dum despacho do 
actual comandante, general Amilcar 
Morgado, no qual se refere que come- 
morar o Dia da Unidade é “não só re- 
lembrar os que partiram para sempre 
ou nos deixaram temporáriamente, mas 

também, na união de todos os presen- 
tes, fazer uma afirmação de fé nos 
principios que são verdadeiros elos a 

tornar inquebrável a cadeia que vai li- 
gando umas às outras as várias gera- 
ções que por este quartel passaram, 
dignificando a farda e prestigiando a 
instituição militar.” 

DE CHAVES A AVEIRO 
LUTANDO PELA PÁTRIA 

“No dia 19 de Dezembro chegou a 
Aveiro o Ri24 que veio substiluir o de 
Cavalaria 7, havendo desembarcado no 
Passo Nivel de S. Berriardo, donde se 
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dirigiu ao quartel de Sá, acompanhado 
por quatro bandas de música e por mui- 
to povo” 

Assim rezam as crónicas sobre a 
chegada do RIZ4 a Aveiro, regimento 
do qual o BIA se orgulha de ser o legiti- 
mo continuador. 

O Rit24, que inicialmente teve a sua 
sede em Bragança, celebrizou-se durun- 
te as campanhas napoleônicas, tendo 
contribuido decisivamente para a toma- 
da da praça de Chaves às forças de 
Soult. 

Após a reconquista de Chaves, o 
Ri24 continuou a merecer posição de 
destaque no desenrolar da Guerra Pe- 
ninsular, e, mais tarde, depois de ter 
estado aquartelado em Penamacor e 
Pinhel, chegou a Aveiro, a 19 de De- 
zembro de 1901, confirmando, uma vez 
mais, o seu valor, nos combates em de- 
fesa da Republica, é mais tarde, em 
terras de França e Moçambique. 

Com o decorrer dos anos, a Unidade 

de Aveiro passou por diversas designa- 
ções. 

Em 1926 passou a chamar-se RI19, 
em 1939 muda a designação para RIO, 
no ano de 1975 passa a Destacamento 

do RIC, e, finalmente em 1977, recebe 
a designação de Batalhão de Infantaria 
de Aveiro. 

Mudaram as designações mas, como 
afirmou o tenente-coronel Martinho 
Pereira,“o espirito dos seus militares 
nunca se alterou, pautando sempre a 

sua conduta de modo a prestigiar a sua 
unidade e a sua cidade." 

  

DINIZ FERREIRA, CELESTE ESTRELA 
E AMÉRICO PINTO VENCEM 
10.º GRANDE PRÊMIO DO BIA 

Cerca de duas centenas de atletas, 
masculinos e femininos, participaram 
no 10.0 Grande Prémio do Bia. 

. A corrida de seniores masculinos, 
disputada na distância de 6.100 m, foi 
ganha por Diniz Ferreira, do Clube de 
Campismo de S. João da Madeira, con- 
sagrando-se esse clube como vencedor 
por equipas, enquanto Américo Pinto, 
da Rabor, e Celeste Estrela do GRE- 
CAS, venciam na categoria de vetera- 
nos e em femeninos, respectivamente. 

Tabela classificativa: 
MASCULINOS (6.100 m), 25 clubes, 150 

atletas — 1.º — Diniz Ferreira (Campismo); 2.º 
— Luis Pinhal (Galitos); 3.º — António Branco 
(Ovarense); 4.º — Vitor Gonçalo (Ovarense); 5.º 
— Manuel Sousa (Campismo). 

POR EQUIPAS — 1.º — Campismo; 2.º — 
Ovarense; 3.º BIA. 

VETERANOS, 4 equipas, 15 atletas — 1.º 
— Américo Pinto (Rabor); 2.º — Francisco 
Bastos (individual); 3.º — José Almeida (Ex- 
trusal). 

EXTRUSAL — 4.º — Américo Silva (indi- 
vidual); 5.º — Vitor Venâncio (BOPT 2). 

POR EQUIPAS — 1.º — Extrusal; 2.º — 
BOPT2. 

FEMININOS, na distância de 3.100 m, 25 
atletas, 4 clubes — 1.º — Licínia Rocha (Gre- 
cas); 2.º — Celeste Estrela (Greca); 3.º — Aida 
Estrela (Greca); 4.º — Paula Estrela (Greca); 5.º 
— Arminda Pinho (Verbos). 

POR EQUIPAS — 1.º — Grecas; 2.º — 
Veiros. 

  

  

Comunicado 
ALELUIA 

Cerâmica, Comércio e Indústria, S.A 

QUINTA DO SIMÃO — ESGUEIRA 
AVEIRO 

No número 511 de 26.02.1987 deste 
Jornal, a convocatória da Assembleia Geral 
Ordinária foi publicada, por lapso, para 25 de 
Março de 1987 quando deveria ser para 26 de 
Março de 1987, conforme publicação no 
«Diário da República», n.º 53, de 05.03.1987 
— Wi Série. 

Para o facto alertamos todos os Senhores 
Accionistas. 

Aveiro, 19 de Março de 1987. 

(«Diário de Aveiro», N.º 530, de 21-3-87). 

p
l
o
s
T
A
 

N
O
M
 

PONTE DA 
CC BARRA 

tm 8,650 E = A92180PE 
GArANHAS: DM, GAEANHAS   

JONA DE 

7) 

L
N
 

1
O
P
=
7
 

diuuvo se E caranuas 
Em GAFANHAS 

PONTE e E CAs 
CAFANHA P COMERCIAL 

Am (250 || 20n4 or     tm q000 y         

DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DE AVEIRO 

EDITAL 
Nos termos do n.º 6.5 das Normas para 

Instalação de Áreas de Serviço, aprovado pelo 
Despacho MES n.º 167/85, publicado no 
«Diário da República», II Série, n.º 164, de 
85-07-19, faz-se público que durante o prazo 
de 90 dias se aceitam requerimentos e pro- 
postas dos interessados para a concessão de 
uma Área de Serviço da classe mínima B, na 
E.N. 109-7 entre os kms 0,000 e 6,650 
(sublanço do I.P. 5 entre o Nó das Pirâmides e 
o Nó da Barra). 

Os interessados deverão apresentar a 
documentação em conformidade com o n.º 
6.4 das referidas Normas, na Direcção de 
Estradas do Distrito de Aveiro, Praça 
Marquês de Pombal, em Aveiro, a partir de 
23-3-87, até ao dia 22-6-87. 

Direcção de Estradas do Distrito de, 
Aveiro, 16 de Março de 1987. 

O Engenheiro Director, 
a) Manuel Alves Ferreira 

(«Diário de Aveiro», N.º 530, de 21-3-87).        mar ain ria GN Pci
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Agricultores 
de Aveiro 

querem associação 
Agricultores de diversos pontos da 

região, reuniram-se, recentemente, em 
Estarreja, para analisar a situação da 
lavoura e a criação duma estrutura 
para a região. 

Após a discussão dos diversos pro- 
blemas da lavoura, foi criada uma co- 
missão que lerá como objectivo efectuar 
os trabalhos tendentes á legalização da 
Associação da Lavoura do Distrito de 
Aveiro (ALDA). 

Os problemas relacionados com o 
leite, feiras de gato e guias de trânsito, 
controle sanitário, matadouros, vitivini- 
cultura, emparcelamento, fundos da 
CEE, créditos e seguros de colheitas, 
baldios, floresta, arrendamento rural e 
Baixo Vouga, foram analisados deta- 
lhadamente durante este encontro. 

No capitulo florestal os agricultores 
reclamam o reforço da capacidade de 
detecção e combate de incêndios; ajuda 
no campo técnico, económico e financei- 
ro aos produtores e suas associações 
para reflorestação das áreas queima- 
das; isenção de contribuição predial, 
por 10 anos, para as propriedades quei- 
madas, incremento do seguro florestal e 
garantir o escoamento da madeira a 
preços justos, através do estado. 

Nos outros sectores a tónica coloca- 
da foi a de uma intervenção estatal 

      

  

Pela PSP 
APTAS DEREa 

  

dass 

AVEIRO 

LAVANDARIA NA CIDADE ASSALTADA 

Natália de Almeida e Silva, residente em 
Salréu, proprietária da Lavandaria Mocidade, em 
Esgueira, comunicou à PSP que desconhecidos, 
na noite de 18 para 19 entraram na referida la- 
vandaria, de onde roubaram diversos artigos. 

Os larápios entraram por arrombamento do 
vidro da porta das traseiras e furtaram 5 colchas 
de renda bordada, que avaliou em 250 contos, 
dois blusões de ganga azul e outras peças de 
vestuário, cujo valor não soube indicar. 

CHEQUE SEM COBERTURA 

Mais um cheque «careca» veio engrossar as 
estatísticas dos burlados. 

Desta vez Maria de Fátima Rodrigues Nunes, 
residente em Alagoas-Esgueira, toi a vítima. 

Com efeito foi comunicado à PSP que pessos 
identificada lhe havia passado um cheque sem 
cobertura no valor de 85 contos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

DETIDO POR CONDUZIR SEM CARTA 

José Sá Silva Pinho, de 18 anos e residente 
em Pedra Branca, Macieira de Sames, Oliveira 
de Azeméis, foi detido pela PSP local por con- 
duzir sem a respectiva licença de condução. 

Vai ser presente a Tribunal. 

OPERAÇÃO «STOP» 

Numa operação «stop» a PSP fiscalizou 108 
veiculos, dos quais foram elaborados 20 autos de 
transgressão e infracções diversas do Código da 
Estrada. 

contra os excessos de burocracia, defesa 
da recolha do leite, e dos produtos vini- 
colas portugueses, investir nos mata- 
douros concelhios, e, criação dum segu- 
ro nacional agropecuário que possa 
cobrir todos os riscos inerentes à activi- 
dade agricola e pecuária. 

Parque de Campismo 
da Torreira 

vai entrar 
em funcionamento 

A Câmara Municipal da Murtosa 
deliberou, alargar o periodo de funcio- 
namento do Parque de Campismo da 
Praia da Torreira, abrindo assim as 
suas portas já no próximo mês de 
Abril, no dia 15. Ao alargar o tempo 
de funcionamento daquela estrutura 
turística, a autarquia mortuseira pre- 
tende criar melhores condições de de- 
senvolvimento da região, estando tam- 
bém a desenvolver esf s para que 
melhorem os serviços prestados aos 
utentes. 

    

  
  

  

Dia do Pioneiro 

comemora-se 

em Aveiro 

O Núcleo de Aveiro dos Pioneiros de Por- 
tugal comemora hoje o Dia do Pioneiro. 

Coincidindo o Dia do Pioneiro com o Dia 
Mundial da Floresta, os pioneiros plantarão 

algumas árvores na cidade e deslocam-se em 
visita à Reserva Natural de S. Jacinto, pre- 
tendendo assim um contacto mais estreito 
com a natureze. 

Pela Polícia Judiciária 
Mais uma residência assaltada, desta vez 

na Quinta do Picado. 
Parece que nos últimos tempos aquela 

zona tem sido alvo de vários furtos em re- 
sidências, todos com as mesmas caracteris- 

ticas, por escalamento. 
Furtado apenas artigos em ouro e prata e 

relógios, no valor de 180 contos, à seme- 
lhança do que se tem vindo a verificar nos 
assaltos atrás referidos. 

A Polícia Judiciária procede às investi- 
gações. 

Movimento na lota 

de Aveiro 

Durante o dia de ontem o movimento na 
lota de Aveiro foi um pouco reduzido em 
relação ao que habitualmente se processa, ve- 
rificando-se apenas entrada de dois barcos da 
pesca de arrasto. 

Com efeito o «Atrevido» e o «Carlos 
Roeder», descarregaram 1.015 kg de pescado 
num valor global de 296.670500. 

Uma saída 

e três entradas 

no porto de Aveiro 
Saiu do porto de Aveiro o alemão «Time 

Tilman», com um carregamento de pasta de 
papel. 

Deram entrada os navios portugueses 
« Angol», com um carregamento de gasóleo, e 
o «Antero de Quental», em lastro e ainda o 
«Playa de Quenja», espanhol e em lastro.   

  

Encontro de mulheres 
da região de Aveiro 

Promovido pelo Departamento de 
Mulheres da União de Sindicatos de 
Aveiro e da Direcção Distrital de Avei- 
ro do Movimento Democrático de Mu- 
lheres, realiza-se no próximo Domingo, 
em Aveiro no ginásio da Escola Secun- 
dária n.o 2, o Encontro de Mulheres do 
Distrito de Aveiro. 

Com este encontro pretende-se um 
debate sobre os problemas da Mulher 
no Distrito de Aveiro, com análise do 
seu papel no mundo laboral do distrito, 
constituindo 51,7% da população do 
Distrito de Aveiro e trabalhando prin- 

cipalmente nos sectores da agricultura, 
texteis, confecções, cortumes, cortiça, 
ensino e saúde. 

Temas também a abordar durante o 
encontro, as estruturas sociais do Dis- 
trito, à assistência materno-infantil, 
assim como as condições de trabalho da 
maioria das mulheres. 

Serão apresentadas neste encontro 
reivindicações como a aplicação das 
Leis da Maternidade e da Paternidade, 
o Planeamento Familiar e a Inter- 
rupção Voluntária da Gravidez, a me- 
lhoria das escolas e do ensino, entre 
outras. 

Realizou-se em Aveiro 

o I Colóquio 
sobre Mecanismos 

de Exportação 
Dirigida a exportadores e potenciais ex- 

portadores, foi levado a efeito um colóquio 
sobre os mecanismos de incentivo à expor- 
tação, da iniciativa do ICEP — Instituto do 
Comércio Externo, delegação de Aveiro. 

Esta secção foi dirigida a exportadores e 
potenciais exportadores e procurou esclarecer 
os participantés sobre as funções e objectivos 
da delegação do ICEP e divulgar os meca- 
nismos de apoio à exportação na área finan- 
ceira, fiscal, aduaneira e promocional. 

Acidentes de viação 
A PSP na sua área de actuação registou 

nas últimas 24 horas 5 acidentes de viação, 
dos quais resultaram 3 feridos em estado 
ligeiro.   

SÁBADO, 21 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO. 
  

II Festival da Canção 
do concelho 

de Oliveira do Bairro 
Organizado pela Associação Des- 

portiva Recreativa e Educativa da Pa- 
lhaça-ADREP, vai realizar-se no dia 10 
do próximo mês de Maio o Il Festival 
da Canção do Concelho de Oliveira do 
Bairro. 

Os interessados em participar neste 
stival poderão fazer a entrega dos 

originais das canções até ao dia 3 do 
próximo mês de Abril, na sede da 
ADREP, na Palhaça. 

  

      

Sociedade 
Recreio Artístico 
comemora 
91 anos de vida 

A Sociedade Recreio Artístico, fundada em 
1896, comemora hoje e amanhã o seu 91.º ani- 
versário. 

Do programa consta, para hoje um torneio de 
ténis de mesa, intersócios, que se desenrola no 
salão polivalente da associação e à noite um 
Jjantar-convívio num restaurante da cidade. 

Amanhã, dia de festejos, haverá o hastear da 
bandeira, na sede da associação com a cola- 
boração da Fanfarra do Centro Paroquial de S. 
Bernardo, missa de sufrágio pelos sócios fale- 
cidos, que será celebrada na Igreja de Jesus e tem 
a colaboração do Grupo Coral Vera Cruz e da 
Fanfarra de S. Bernardo. 

A tarde deste segundo dia será preenchida 
com a segunda jornada do torneio de ténis e à 
noite terá lugar um concerto com o Grupo Coral 
Vera Cruz e Coral Polifónico de Aveiro, no Salão 
Nobre da Associação. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 21 de Março, Dia Mundial da Flores- 
ta e início da Primavera (às 03.52 horas): 

547 — Data provável da morte, em Monte 
Cassino (Itália), de S. Bento. 

1500 — A guarnição francesa em Novara 
(Itália) rende-se às forças de Lu- 
dovico Sforza. 

1685 — Nasce o compositor alemão Johann 
Sebastian Bach. 

1803 — É completado o Código Civil Fran- 
cês — O Código de Napoleão. 

1829 — Um terramoto em Espanha causa 
cerca de 6.000 mortos. 

1846 — Nasce o príncipe D. Luís Filipe, 
filho de D. Carlos 1. 

1905 — A Grã-Bretanha e a Pérsia assinam 
um acordo militar que visa impedir o 
avanço russo no Médio Oriente. 

1915 — Sai, em Lisboa, o primeiro número 
da revista «Orpheu», fundada por 
Luís de Montaivos, Fernando Pes- 
soa e o poeta brasileiro Ronald de 
Carvalho. 

1918 — Canhões alemães bombardeiam Pa- 
ris, no decurso, da Primeira Guerra 
Mundial, a uma distância de 120 
quilómetros. 

1919 — É proclamada a República Soviéti- 
ca. 

1939 — A Alemanha anexa Memel à Lituá- 
nia. 

1950 — O chanceler alemão federal, Konrad 
Adenauer, propõe uma união econó- 
mica entre a Françã e a RFA. 

1960 — Manifestações pan-africanas na 
Africa do Sul levam ao massacre de 
57 manifestantes negros em Shar- 
peville e Windhoest, gerando uma 
onda mundial de protesto contra o 
«apartheid». Nesta data comemora- 
-se o «Dia Internacional para a Eli- 
minação da Discriminação Racial». 

1966 — A Grã-Bretanha, reata a venda de 
armas à Índia e ao Paquistão, após 
um ano de embargo devido à con- 
frontação indiano-paquistanesa em 
Cachamira. 

1977 — Indira Ghandi abandona o cargo de 
Primeiro-Ministro da Índia, após a 
derrota eleitoral do Partido do Con- 
gresso.     

1979 — O gabinete israelita, chefiado por 
Menahem Begin, aprova o Tratado 
de Paz com o Egipto, abrindo ca- 
minho para a cerimónia de assina- 
tura do documento em W: 

1980 — O Presidente dos EUA, James Car- 
ter, recebe na Casa Branca, em 
Washington, cem-atlétas a quem 
apela ao boicote aos Jogos Olim- 
picos de Moscovo. 

1981 — Na Polónia, o movimento sindical 
independente «Solidariedade» e o 
Governo acordam em encetar con- 
versações de emergência para su- 
plantar a atmosfera de crise criada 
com os ataques da polícia aos mem- 
bros da organização. 

1983 — O Conselho da Europa anuncia que 
os EUA, Canadá e nove países da 
Europa, entre eles Portugal, assi- 
naram, em Estrasburgo, a primeira 
convenção multilateral para o repa- 
triamento de presos estrangeiros. 

1984 — O vice-Primeiro-Ministro Mota Pin- 
to e o ministro de Estado Almeida 
Santos defendem, no Parlamento, a 
proposta de lei do Governo que cria 
os Serviços de Informação de Se- 
gurança do Estado. 

— Um. documento, identificando 23 
cientistas e funcionários govemna- 
mentais ingleses e norte-americanos 
envolvidos num plano secreto para 
um sistema de radar, é encontrado 
numa cabina telefônica do aeroporto 
londrino de Heathrow. 

1985 — Após um debate de 17 horas, os mi- 
nistros do Ambiente da CEE aceitam 
a introdução de novas normas para 
um carro europeu de baixa poluição. 

1986 — Francisco Pinto Balsemão demite-se 
dos cargos de presidente da Mesa do 
Congresso e de Conselheiro Na- 
cional do PSD. 

— O general Henry Namphy assume o 
poder total do Haiti, substituindo o 
Conselho Nacional de seis mem- 
bros, formado em 7 de Fevereiro 
quando Duvalier abandonou o pais. 

Este é o octogésimo dia do ano. Faltam 
285 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «A oposição in- 
flama, sempre, o entusiasta, mas jamais o 
converte» — Johann Friedrich Schiller 
(1759-1805) — escritor alemão. 
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Alunos 

ÁGUEDA. 

  

de vários estabelecimentos de ensino 

= 

  

«E proibido qualquer tipo de armas, 
mesmo as que só matam passarinhos; é 
proibido sujar as tardes de Verão com 
notícias de guerra. A paz é o Sola brincar 
por entre as folhas de uma árvore, é não 
andar à bulha, é uma árvore muito 
rande, com grossas folhas e milhões de 
ores... E uma pomba branca que voa no 

azul do céu. Que todos os dias sejam dias 
de paz...». Esta foi a mensagem deixada, 
através de um pequeno manifesto, por 
centenas de alunos de estabelecimentos 

comemoraram o Dia da Arvore 

GR 

dente da Câmara. 

de ensino aguedense (CERCIAG, Bela- 
vista, Escolas Primárias, Ciclo Prepara- 
tório, etc.), que, ontem, percorreram as 
ruas do centro da cidade comemorando, 
alegremente, com os seus cartazes e 
cantares, o «Dia da Arvore». 

Um dos momentos altos desta iniciativa, teve 
lugar na Praça do Município, para onde o cortejo, 
depois da passagem por alguns arruamentos, se 
dirigiu. Junto aos Paços do Concelho, o presi- 
dente da Câmara Municipal, acompanhado pelo 
presidente da Assembleia Municipal, e por 
membros do executivo camarário, dirigiu 

  

No próximo dia 24 
mm Es EE Iseneaas 

Industriais de Águeda 
vao discutir problemas 

das interrupções e custos de energia 
Os cortes de energia que se vêm verificando, 

hos últimos tempos, na região de Águeda, têm 
vindo a acarretar incalculáveis prejuízos às 
Unidades industriais ali sediadas, uma vez que as 
falhas no fornecimento de energia e as frequentes 
ávarias na rede de distribuição são particular- 
Mente gravosas para todas as empresas. 

Por outro lado, os industriais aguedenses 
consideram os recentes aumentos do custo de 
energia nas chamadas horas de ponta, das 11 às 

  

No próximo dia 25 

História 
do Cometa Halley 
Vai ser tema 

de conferência 
No próximo dia 25 do corrente mês, pelas 

18.30 horas, na sala de exposições temporárias 
da Fundação Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso 

nheiro, vai ter lugar uma conferência pelo dr. 
Nuno Marques, investigador e subdirector do 
Observatório Astronómico de Lisboa. 

Esta conferência vem na sequência de uma 
Exposição patente ao público na referida Casa 
Museu até ao próximo dia 26, exposição essa 
intitulada «O Cometa Halley». Esta mostra é 

Organizada pelo «Centre National des Études 
Spatiales et Palais des Decouvertes», sendo apre- 
Sentada em Portugal pelas «Alliance Française». 

E 

13 e das 18 às 20 horas, exagerados e com- 
pletamente descabidos. 

Levando em conta esta situação e o facto de 
ser constantemente abordada por industriais no 
sentido de promover um debate sobre as acções a 
encetar nesta matéria, a Associação Industrial de 
Agueda, vai realizar, no próximo dia 24, pelas 
10.30 horas, uma reunião aberta a todos os 
industriais interessados. Podemos desde já 
adiantar que no dia 23, estará na AIA o eng.” 

Gaioso, responsável máximo da EDP na região, 
sendo provável a sua presença na atrás referida 
reunião de industriais. 

Convém ainda salientar que, segundo apu- 
rámos junto de fontes bem informadas, há um 
grupo «numeroso» de industriais que se propõe 
avançar com a proposta de não ser efectuado 
qualquer pagamento de energia, caso a situação 
não seja objecto de revisão. 

  

PCP realiza encontro 
de quadros 

do sector do calçado 

   

  

As Comissões Concelhias da Feira, 
Oliveira de Azeméis e S. João da Ma- 
deira, do Partido Comunista Português, 
realizam no próximo dia 4 de Abril, em 
S. João da Madeira um encontro dos 
Quadros do Partido do Sector do Cal- 
cado. 

Este primeiro Encontro de Quadros 
do PCP do Sector do Calçado, do Distri- 
to de Aveiro, acenta no Lema genérico 
“Reforçar o PCP e a Unidade dos Tra- 
balhadores-Desenvolver o Sector do Cal- 
quado", 

    
RR 

  

Na Praça do Município, as centenas de crianças que comemoraram o «Dia da Árvore» escutaram uma pequena alocução do presi- 

“algumas palavras às crianças, tendo pedido a três 
delas que plantassem outras tantas árvores na 
atrás referida praça. 

José Júlio Ribeiro, depois de referir que «esta 
casa municipal é de todas as pessoas que vivem 
e trabalham em Agueda-» (convidou as crianças 

para, proximamente, visitarem as instalações 
municipais), diria que «algumas dezenas de 

árvores têm sido plantadas no concelho de 
Águeda», pedindo às crianças para que «zelem 
por essas árvores plantadas». 

Após referir que «se espera, a pouco e 
pouco, repovoar a floresta da região, des- 
truída pelo incêndio de Junho passado», o 
presidente do município acrescentaria que «a 
presença das crianças é um incentivo para a 
Câmara Municipal se sentir com uma alegria e 
um estímulo no sentido da criação de um 
futuro melhor». 

A rematar, José Júlio Ribeiro afirmou: «se 
soubermos amar a natureza sabemos amar- 
mo-nos a nós próprios». 

Importa ainda salientar que, dando conti- 
nuidade a esta iniciativa, no próximo dia 26, 
estará patente ao público, na sala de exposições 
da Fundação Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso 
Pinheiro, uma mostra de trabalhos alusivos ao 
«Dia da Arvore» e ao Ano Internacional do 
Ambiente, realizados por alunos dos vários esta- 
belecimentos de ensino de Águeda. 

5 

AIA 
promove colóquio 
sobre capital de risco 

No próximo dia 24 do corrente, pelas 14.00 
horas, no Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Agueda, a AIA, em colaboração com a SPR — 
Sociedade Portuguesa de Capital de Risco, vai 
realizar um colóquio subordinado ao tema «O 
Capital de Risco», 

Serão oradores os drs. Pinto Leite e Alberto 
Pacheco, respectivamente, director-geral e 
gestor de participações da SPR. 

O programa do colóquio será o seguinte; 
— O capital de risco. Génese e desenvol- 

vimento nos EUA e na Europa. 
— O capital de risco em Portugal. Enqua- 

dramento legal. 
A SPR — Sociedade Portuguesa de Capital 

de Risco. 
— Criação de empresas. 
— Expansão de negócios. 
— Aquisição de empresas. 
— Como apresentar um projecto à SPR. 
As intervenções dos oradores serão acom- 

panhadas pela projecção de videogramas e 
diapositivos. 

  

  

Feira do Livro 

na Escola Preparatória 

de Oliveira do Bairro 
Está a decorrer na Escola Prepara- 

tória de Oliveira do Bairro, encerrando 
no próximo dia 25 do corrente mês uma 
Feira do Livro, aberta ao público das 9 
horas as 12 e das I4 às 17 horas. 

A realização desta Feira incere-se 
no Plano de Trabalho daquela Escola 
para o ano lectivo que decorre. 

  

  

Ex-soldados 

do Batalhão de Engenharia 

447-brá-Guiné 
promovem 

Encontro Nacional 

A Comissão Organizadora do IV 
Encontro Nacional dos ex-oficiais, sar- 
gentos e praças do Batalhão de Enge- 
nharia 447-brá-Guiné, vai organizar 
um almoço de confraternização, no dia 

11 de Abril próximo, na Estalagem da 
Pateira de Fermentelos. 

Assim, os ex-oficiais, sargentos ou 
praças que nos anos de 1964 a 1967 
estiveram aquartelados naquele Bata- 
lhão podem fazer as marcações para o 
convívio para Francisco Gonçalves 
Araújo, r. Firmeza, 588, 4000 Porto, ou 
pelo telefone, também da rede do Porto 
313297, 

  

Bombeiros de Albergaria 

comemoram 62.º aniversário 
Os Bombeiros Voluntários de Alber- 

garia-a-Velha perfazem 62 anos de 
existência, no próximo dia 25. 

  

Por esse motivo, a Direcção e Co- 
mando, na sua ultima reunião conjun- 
ta, deliberou celebrar o aniversário da 
instituição no dia 29 de Março. 

Foi elaborado um vasto programa, 
com inicio às 8 horas, do qual constam 
provas desportivas, missa e romagem 
ao cemitério, deposição de flores no 
monumento aos bombeiros, lançamento 
da primeira pedra para edificação du- 
ma nova caserna e escola da Corpora- 
ção, baptismo de novas viaturas e exer- 

cicios demonstrativos na praça do Mu- 
nicípio. E 

   

Até vo final do presente ano, aque- 
la corporação prevê a aquisição de duas 
novas viaturas, para além da aquisição 
de mais material necessário ao bom 
funcionamento daquela corporação. 

De facto, a actual direcção dos 
Bombeiros de Albergaria, elaborou um 
plano de actividades, e após Ler conse- 
guido as verbas necessárias, através de 

peditórios e cobrança de quotas, conse- 
guiu equilibrar as finanças da corpora- 
ção, e desenvolver alguns trabalhos que 
se tornavam urgentes. 

  

Nesse contexto adquiriu duas viatu- 
s, mandou proceder ao arranjo do 

material viário, e procedeu a obras de 
arranjo das instalações e equipamento 
da sede. 

    

Até Junho do corrente ano, aquela 
Direcção propõe-se executar as obras 
para uma nova camarata, onde ficará 
instalado o corpo activo de intervenção 
e escola de instrução remodelar os ser- 
viços de telecomunicações, aumentar os 
vestiários, remodelar os serviços de te- 
lecomunicações e fazer obras para a 
transferência da secretaria, gabinete 
de comando e sala de atendimento. 

   

Durante « gundo semestre, 
além da aqui o da viatura e do ma- 
terial, já referido, propõe-se edificar 
uma sala de telecomunicações e biblio- 
teca, é investir no sector humano atra- 
vês da formação de novos bombeiros e 
cursos de reciclagem para os actuais. 

  

para 
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Olá Amiguinhos! 
  

VIVA A PRIMAVERA! 

E verdade! Chega hoje a Primavera. 
Começamos já a planear umas idas ao 
campo em dias de Sol para fazermos uns 
Piqueniques, ufnas corridas de bicicleta, 
etc.. 

E até o amiguinho José António enviou 
um texto precisamente a avisar dos perigos 
que poderão acontecer se não tivermos 
cautela com as fogueiras que tanto gostamos 
de fazer ao ar livre. 

Divirtam-se. 
Até ao próximo sábado! 
  

Um exercício 
de salvamento 

Todos deveriam conhecer as saídas dos 
incêndios dos prédios onde moram, assim 
como aonde se encontra o alarme contra 
incêndios e qual o som que ele tem. 

Nos prédios de apartamentos, as ins- 
truções sobre as saídas de emergência e os 
alarmes encontram-se geralmente afixados 
em sítios onde todas as pessoas as possam 
ver com facilidade. Há sitios onde por vezes 
se realizam exercícios de salvamento para 
praticar aquilo que se deve fazer em caso de 
incêndio. 

1 — Não perder a calma quando o alarme 
tocar 

2 — Não tentar salvar nada, pois não há 
tempo para recolher os brinquedos ou 
objectos de estimação 

3 — Fechar as janelas para impedir que as 
correntes de ar espertem as chamas 

4 — Dirigir-se para as escadas 

5 — Descer pelas escadas até à porta da rua 

6 — Fechar a porta ao sair e esperar na rua 
em segurança 

Atenção à maluqueira 
cuidado com a fogueira! 
seo foguete rebentar mal, 
vaí tudo para o hospital! 

Atenção: as fogueiras devem ser feitas 
longe das árvores e das casas. 
Os animais devem ficar dentro de casa. 
Só os adultos devem lançar fogo de artifício 
Mantem-te afastado do fogo de artifício e das fogueiras. 

José António 
9 anos 

  

Grande festa em Aveiro 
A Editora Morumbi realiza amanhã, às 9 

horas, no Teatro Aveirense, uma grandiosa festa 

do «Clube Amigos Disney», que contará com o 

patrocínio dos chocolates Nestlé, e a colaboração 

de «Diário de Aveiro», O evento, que se destina à 

camada mais jovem da população aveirense, 
consistirá da exibição de um filme de longa- 
-metragem Walt Disney, e, no intervalo, da 

realização de passatempos e distribuição de 
brindes. 

Os bilhetes serão entregues gratuitamente 
hoje à tarde, no teatro, aos sócios mediante a 
apresentação do cartão do Clube Amigos Disney. 
ou, a quem não for ainda sócio, se portador da 
revista «Disney Especial n.º 26» — «Os Via- 
jantes», já nas bancas. 

Não faltem. 

  

CASSATENDOS 
Tenta encontrar o caminho certo para 

poderes chegar à flor. 

QO
 

GO
 

Rã)
     

ANEDOTAS 

Num restaurante entra um capitão e 
senta-se. Aproxima-se o empregado e per- 
gunta: 

— Que manda, senhor capitão? 
— Uma companhia de soldados de in- 

fantaria. 

— Olhe, desejo uma camisa como esta 
que tenho vestida. 

O empregado busca, rebusca e no fim 
desculpa-se: 

— Lamento muito, senhor. Mas aqui só 
encontro camisas limpas! 

  

Um menino, no autocarro, faz ruído 
constantemente com o nariz. 

Um senhor, incomodado, pergunta-lhe: 
— Ouve lá, pequeno, não tens lenço? 
— Tenho sim senhor, mas não empresto 

a desconhecidos. 

Era uma vez 

uma borbulhinha 
— Ena, que engraçada a tua borbulha, 

precisamente na ponta do nariz! — excla- 
mou o Daniel. 

— Realmente, parece incrível, como é 
que a borbulha foi nascer na pontinha do 
meu nariz — respondeu a Inês. 

— Ah! Ah! Ah! Ficas muito engraçada 
com a borbulha! - 

— Isso dizes tu, porque não és tu que a 
tens! Se tu visses o que os meus colegas me 
gozaram por causa da borbulha!... E 

— Então, cada um deve assumir aquilo 
que tem. 

— Lá vens tu com as tuas ironias, 
Daniel, 

— Tu é que estás toda zangada por... 
. — Meninos, que discussão é essa? — 
interviu o pai. 

— Nada, não é nada — desculpou-se o 
Daniel. 

— E sim, papá. Ele goza-me por causa 
desta borbulha. — e apontou-a com uma 
expressão tão inocente que até fez rir o pai. 

—Ah! Ah! A tua borbulha ainda aí está? 
— Também o papá?! Oh, não! - 
E a Inês saiu da sala para 

pôr creme na borbulha. 
A mãe apareceu e disse-lhe: 

   
$º 

— Inês, esse creme não te faz bem à 
borbulha, porque é perfumado. Quanto 
mais pões esse creme, mais a borbulha fica 
aí porque lhe cheira bem 

— Não sabia que as borbulhas também 
tinham nariz — disse a Inês zangada. 

Mas esta frase inocente da Inês fez rira 
mãe, porque aquela borbulha tinha real- 
mente um nariz, ainda que fosse o nariz 
emprestado da Inês. 

A menina tristíssima foi para o quarto é 
nem sequer quis jantar. Deitou-se na cama 
com um pequeno espelho e infeliz ador- 
meceu a olhar para a borbulhinha. 

No dia seguinte a primeira coisa que fez 
foi ver a borbulha. E espantada viu que tinha 
desaparecido! Sorriu, levantou-se feliz e foi 
ter com os pais e com o irmão para lhes 
contar como naquela noite a borbulhinha 
decidiu desaparecer para lhe dar o conten- 
tamento de descobrir que a sua pele estava 
de novo sem companhias não convidadas. 

   

      

    

Lúcia Pombo 

Vamos preparar 
o lanche de sábado 
Ovos estrelados 

O QUE VAIS PRECISAR: 

6 queijinhos frescos (sem sal), 
6 colheres de sopa bem cheias de açúcar, 
1 di de natas, meia lata de alperces em calda 

MODO DE FAZER: 

Passa os queijinhos pelo passe-vite. 
Coloca o puré obtido numa tigela, adiciona 

  

        
  

      
      

o açúcar e as natas. Mistura tudo com à 
colher de pau e bate a mistura durante 2 ou 3 
minutos. de modo a obteres um preparado 
bem homogéneo. Coloca cerca de duas 
colheres desta mistura em cada tacinha. Se, 
utilizares um prato grande, coloca pequenos, 
montes espaçados uns dos outros. Alisa bem 
a superfície com as costas da colher. Abre à 
lata dos alperces (ou pede a uma pessoa 
crescida) e dispõe em cada recipiente, sobre, 
o preparado do queijo, 2 meios alperces, 
para fingir 2 gemas de ovos. Rega com duas 
colheres de sopa da calda dos alperces (para 
fingir a manteiga que serve para estrelar 08 
ovos). Conserva no frigorífico até à hora de 
servir. 

Refresco de Laranja 
Uma colher e meia de sopa de sumo dê 

limão; colher e meia de sopa de açúcar; 
chávenas de laranja sem caroços cortada em 
quadradinhos. 

No copo liquificador coloca o sumo do) 
limão, o açúcar e a laranja aos quadra 
dinhos. 

Bate tudo muito bem. 
Serve com cubos:de gelo. 
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“Afinal nós somos mutantes 
A brusca modificação das «formas arquitec- 

* tónicas» da fauna e flora terrestres deve-se a 
processos de mutação. 

"” Serguei Nerutchev, chegou a esta conclusão 
“depois de estudar, durante muitos anos, sedi- 
— mentos petrolíferos de tipo especial. Segundo a 

| suateoria, que põe em causa os fundamentos das 
— correntes evolucionistas, a radiação radioactiva é 
“o principal «instrumento» de criação de novos 

| tipos de estruturas de organismos vivos. 
"| Toda a evolução do mundo orgânico do pla- 

* neta — afirma Nerutchev — foi regulada por 
surtos de elevada radioactividade do meio am- 
biente, que periodicamente atingiam o planeta. 
As doses de urânio existentes, nesses períodos, 
na biosfera, ultrapassaram centenas de vezes o 
nível normal. 

Diz o cientista que estes períodos foram, si- 
multaneamente, épocas de decadência e de flo- 
rescimento do mundo orgânico. Nestas etapas 
críticas da vida na Terra desapareciam subita- 
mente algumas espécies de organismos e surgiam 

“outras formas mutantes absolutamente novas. 
Há múltiplas provas — afirma Serguei Ne- 

“ruchev — de que o desenvolvimento do mundo 
orgânico da Terra não se processou tranquila e 
“suavemente, mas foi extremamente irregular, 
com saltos bruscos. A alavanca que accionou o 
processo foi sempre a mesma: o urânio. Isto 
apenas confirma que a radiação radioactiva já 
era, tal como hoje se considera, o principal factor 
de mutação em épocas geológicas anteriores. 

Nerutchev estudou detalhadamente as ano- 
malias geoquímicas e as precipitações radioac- 
tivas nas camadas sedimentares da Terra. Veri- 
ficou que as épocas de maior acumulação destas 
precipitações coincidiam com as grandes mu- 

- danças do mundo orgânico e de empobrecimento 
da composição do mundo animal. 

Foi nestas épocas que desapareceram, subi- 
tamente, ramos e famílias dos organismos vivos. 
Esta tendência é particularmente visível no des- 
tino dos invertebrados que, num dos períodos 
urânicos, viram desaparecer 70 dos 75 géneros 
então existentes. Só cinco passaram à época 
seguinte. 

Mas as transformações radicais, nos períodos 
urânicos, não se limitaram, apenas, aos inver- 
tebrados. Todos os organismos, desde as algas 
unicelulares de 10 ou 15 microns aos dinossauros 
de 50 toneladas foram atingidos. 

Não restam dúvidas — diz Nerutchev — de 
ue a extinção maciça e quase instantânea dos 
inossauros, há 60 milhões de anos, não foi um 

episódio único, acidental e enigmático na história 
da Terra. De acordo com os meus cálculos, nos 
últimos 600 milhões de anos ocorreram, com a 
mesma periodicidade, 20 catástrofes ecológicas 
Es provocadas pela intensificação da ra- 

ção. 

A «PISTA URÂNICA» 
Seguindo a «pista urânica», Nerutchey en- 

Controu explicações para toda uma série de fe- 
nômenos considerados enigmáticas. Dizia-se, 
Por exemplo, que os sedimentos radioactivos es- 
Palhados no planeta de forma periódica e global 
eram um «capricho» do acaso, resultado da coin- 
Cidência de circunstâncias particulares e sempre 
diferentes. 

As nossas investigações — afirma Nerutchev 
=> Provam que a origem dos sedimentos uraní- 
feros tem leis que reflectem acontecimentos de 
escala planetária, nomeadamente o facto de, no 
Passado, a concentração de urânio nas grandes 
bacias marítimas, e muito provavelmente nos 
Oceanos, ter crescido em flecha nas épocas de 
intensa acumulação de substâncias orgânicas. 

A análise correlativa feita por Neruchev 
Mostra que concentrações tão elevadas de urânio 
Nos sedimentos só podiam surgir caso o seu teor 
Nas águas dos mares ultrapassasse muito o nível 
actual. Por exemplo, para obter a quantidade de 
lrânio existente nos sedimentos das montanhas 
Tochosas é necessário extrair todo o urânio de um 
Yolume de água cinco vezes superior ao existente 
nos nossos oceanos. 

; Estes cáleulos do cientista rebatem a ideia 
divulgada de que o conteúdo de urânio na su- 
Perfície da Terra nunca mudou significativa- 
Mente e no passado o seu nível pouco se dis- 
tinguia do actual. 

Nerutchev estabeleceu que também não é ca- 
Sal a combinação das anomalias geoquímicas do 
Urânio e elementos acompanhantes com os maio- 
Ts depósitos de substâncias orgânicas. Negando 
9 conceito arreigado de que o depósito de urânio 

SO ocorre por via química, isto é, em conse- 
Quência da sua absorção pelos produtos da de- 
Composição dos organismos, o cientista prova o 
Contrário e anuncia a existência de um me- 
Canismo biogénico de acumulação de urânio. As 
Substâncias orgânicas, os corpos dos organismos 
Vivos, concentram urânio muito antes da sedi- 
Mentação. 

A confirmar a sua tese, Nerutchev aponta, em 
Particular, a capacidade, provada recentemente, 

S hidróbios, por exemplo as algas azuis, de 
ACumularem enormes massas de substâncias ra- 
Dactivas. 

- E indubitável — diz Nerutchev — que tam- 

ta capacidade, manifestada com especial evi- 
i Fem os organismos seus antecedentes dispunham 

dência nos períodos em que a biostera estava 
sujeita à contaminação urânica. O desenvolvi- 
mento exuberante dos protozoários mais resis- 
tentes gerava uma enorme massa biológica, cer- 

tamente muito maior do que a existente nos 
nossos dias, em que a produção anual átinge 
cerca de 500 biliões de toneladas. O pequeno 
número de heterotróficos que sobreviviam às 
catástrofes só podiam assimilar uma parte ínfima 
desses «montes» de alimentos. O plâncton res- 
tante morria, criando sedimentações invulgares 
com substâncias radioactivas acumuladas, es- 
pécie de eco geológico das catástrofes bios- 
féricas. 

O fito-plâncton e as algas azuis, que se mul- 
tiplicavam rapidamente, exerciam, assim, um 
papel «sanitário» ao removerem e enterrarem o 
urânio excedente da superfície da Terra. Ne- 
cessitavam, para isso, de apenas alguns milhões 
de anos, o que explica a curta duração das épocas 
radioactivas, verificável pela pequena espessura 
dos seus depósitos em comparação com outras 
camadas. 

CICLO DE 30 MILHÕES DE ANOS 

O aparecimento de quantidades anómalas de 
urânio na biosfera parece, de acordo com a teoria 
de Nerutchev, obedecer a um cronograma de- 
terminado, de cerca de 30 milhões de anos. 

Segundo o cientista, a causa da brusca ele- 
vação da radioactividade na biosfera deve ser 
procurada nas camadas profundas da Terra. Em 
determinados momentos da vida do planeta in- 
tensificam-se os processos de formação de 
grandes fracturas na crosta terrestre. Foi nessas 
ocasiões que aumentou significativamente a 
quantidade de urânio e de outros elementos, 
vindos das profundezas, cujo conteúdo também 
ficou registado nos sedimentos das épocas ra- 
dioactivas. : 

A hipótese de Nerutchev é corroborada pela 
descoberta do carácter cíclico de formação de 
grandes fracturas na crosta, cuja periodicidade é 
também de cerca de 30 milhões de anos. 

Apesar do seu carácter temporário, as épocas 
radioactivas marcaram o início de importantís- 
simas etapas na vida do mundo orgânico do pla- 
neta. Cada uma destas épocas — afirma o cien- 
tista — trouxe ao palco planetário habitantes com 
formas absolutamente originais. 

Na minha opinião — diz Nerutchev — ficou 
muito claro o motivo porque, por exemplo, nos 
sedimentos de uma época como o ordovício en- 
contramos peixes placodermes, que foram os 
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primeiros vertebrados da Terra. As anomalias 
geoquímicas patentes neste depósito revelam-nos 
que se tratou de uma época com elevada ra- 
dioactividade no meio natural. 

O número destes exemplares nos sedimentos 
uraniferos é muito grande para que se possa fala 
em acaso — considera Nerutchev. Os primeiros 
quadrúpedes e mamíferos, as primeiras aves € os 
demais «novatos» entre os habitantes terrestres 
surgem exactamente nos limites das épocas ra- 
dioactivas e, segundo o cientista, não restam 
dúvidas de que as novas espécies apareciam sem 
formas intermediárias. 

Os factos permitem-nos afirmar — sublinha 
Nerutchev — que as novas espécies da flora e 
fauna terrestre não podiam surgir unicamente 
como consequência de mudanças pequenas e 
casuais e de uma acumulação gradual de ca- 
racteristicas úteis aos organismos. É evidente que 
as velhas espécies não desapareciam por serem 
suplantadas pelas mais perfeitas, mas devido à 
radiação ionizante e à intoxicação radioactiva 
directa. A formação de novas espécies era re- 
sultado do processo de mutação. 

O papel do factor de mutação é especial- 
mente evidente na forma como os dinossauros 
foram adquirindo a capacidade de voar. A única 
diferença entre os pterossauros, os primeiros 
seres voadores, e os répteis terrestres era o seu 
dedo extremo, que se alongou singularmente. 
Foram as membranas coriáceas pendentes destes 
dedos, desmesuradamente alongados, que for- 
maram as primeiras asas dos animais voadores. 

O cientista relaciona também o aparecimento 
das primeiras aves pré-históricas, de constituição 
muito semelhante a alguns pequenos dinossauros 
cujas dimensões não ultrapassavam os 26 cm, 
com grandes alterações genéticas. A sua única 
distinção relativamente aos dinossauros, são as 
penas — afirma — e, na realidade, estas estra- 
nhas formações não passam de escamas trans- 
formadas cujas extremidades lascaram. Foi esta 
transformação das escamas, predeterminada pela 
mutação, que permitiu às aves adquirir a ca- 
pacidade de voar, 

Serguei Nerutchev considera que havia mui- 
tas questões, enigmáticas e insolúveis na teoria 
evolucionista, que se tornam claras se virmos O 
desenvolvimento do mundo orgânico à luz das 
mutações radioactivas. 

E evidente que só o factor radioactivo podia 
produzir tantas desvastações no mundo dos seres 
vivos e gerar, ao mesmo tempo, novas formas de 
organismos — diz, a concluir, o cientista. 

  

  4 
BIESHEIM (FRANÇA) — Um dos 

E     
da prova. 

  
participantes na prova automobilística «Grande Prémio do 

Solis, sentado aos comandos do seu veículo movido a energia solar, pouco antes do início 

   ma E 

(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro»)   
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Bio-satélites: 

dar vida 
ao espaço 

Cientistas estão a preparar o lançamento, para 
o próximo: Outono, de um novo bio-satélite. Os 
sujeitos biológicos, que não foram ainda espe- 
cificados, ficarão 14 dias em órbita circunter- 
restre, número que não foi escolhido por acaso. 

Os cientistas dispõem de dados sobre o com- 
portamento dos organismos vivos no espaço 
durante períodos de sete dias, fase de adaptação 
dificil, e de três semanas, em que o estado é já 
relativamente calmo. Com esta estadia de duas 
semanas pretendem determinar o tempo mínimo 
necessário para a adaptação biológica à im- 
ponderabilidade.. 

Os primeiros voos de animais no espaço cós- 
mico remontam aos anos 40, quando sujeitos 
biológicos (ratos e caes) foram transportados em 
foguetes geofísicos. Depois, já na época dos 
satélites artificiais, as experiências continuaram, 
agora para averiguar as possibilidades da saída do 
Homem do seu planeta de origem. 

Com o desenvolvimento da cosmonáutica, e à 
medida que a duração dos voos espaciais tri- 
pulados ia aumentando, novas questões, sempre 
mais complexas, colocavam-se aos cientistas. 
Era necessário compreender os mecanismos 
subtis da adaptação do homem no espaço, estudar 
as reacções do seu organismo à imponderabi- 
lidade, aos efeitos da radiação... 
De um voo para outro, os programas das 

pesquisas a bordo dos satélites aumentaram e 
com eles o volume de informações disponíveis 
para os cientistas. 

Os dados recolhidos pelos satélites biológicos 
serviram para aperfeiçoar a segurança médica 
dos voos humanos e a profilaxia contra os efeitos 
desfavoráveis da imponderabilidade. Os próprios 
exercícios físicos a que os cosmonautas são 
submetidos foram estruturados com base nesses 
elementos. 

Hoje, quando os voos espaciais quase entra- 
ram na rotina do Homem e o problema da segu- 
rança está aparentemente resolvido, pode parecer 
inútil continuar as experiências cóm animais. 

Essa não é, porém, a opinião dos cientisas. 
«Sem eles, o estudo do espaço é impossível», diz 
Oleg Gazenko. «Não conhecemos ainda comple- 
tamente o efeito dos factores desfavoráveis sobre 
o organismo, em particular da imponderabili- 
dade». 

Segundo Oleg Gazenko, os voos de animais 
são ainda uma grande ajuda para compreender as 
relações, muito complexas, dos organismos vi- 
vos com o espaço. 

Os macacos, por exemplo, têm um sistema 
gravirreceptor muito desenvolvido e as experiên- 
cias mostram que os seus mecanismos de re- 
gulação motora e vegetativa, a estrutura do seu 
sistema nervoso, bem como outras funções im- 
portantes são muito semelhantes aos do Homem. 
Por isso, os cientistas tentam estudar, através 
dele, as reacções adaptativas do organismo no 
pdaso inicial de permanência da impondera- 
ilidade. 

«Sabemos que no período inicial do voo os 
cosmonautas sentem a cabeça pesada», diz 
Evgueni Iline, um dos chefes do programa de 
pesquisas a bordo dos bio-satélites. «Pensavamos 
que esta circunstância se devia a alterações no 
sistema cardiovascular, na sequência de um grande 

afluxo de sangue à cabeça. Mas os captores colo- 
cados na artéria carótida de macacos-cosmo- 
nautas mostraram que, na i idade, a nova 
distribuição do sangue não é o único factor a 
provocar as referidas perturbações. Será preciso 
considerar, também, o refluxo do líquido cervo- 
-dorsal, aspecto que devemos aprofundar nos 
próximos voos com sujeitos biológicos». 

O espaço cósmico é um meio específico, des- 
conhecido em muitos aspectos; onde os mais 
pequenos pormenores podem adquirir grande 
importância. E fundamental conhecer as parti- 
cularidades morfológicas do crescimento dos 
legumes ou dos cereais na impoderabilidade. E 
isto, tendo em vista que o Homem empreenderá, 
em breve, os voos interplanetários mas que, 
antes, precisa de resolver problemas como o da 
alimentação dos cosmonautas. 

Não é possível, nesse futuro próximo, levar 
numa nave toda a reserva de alimentos suficiente 
para o consumo dos viajantes do espaço. A única 
saída é criar sistemas biológicos, isto é, cultivar 
plantas e criar animais a bordo. É complicado, 
mas possível, quais os desvios em relação às 
normas da Terra. 

Por agora já podemos afirmar que a gravi- 
tação não exerce efeitos nos estados iniciais do 
desenvolvimento dos organismos vivos e que, na 
imponderabilidade, o seu crescimento ocorre 
sem alterações importantes. 

Macacos, ratos, tritões, peixes, insectos, 
plantas superiores e microorganismos vão con- 
tinuar a «participar» nas experiências orbitais, 
enriquecendo o nosso conhecimento sobre o es- 
paço cósmico e ajudando a resolver os problemas. 
dos futuros voos interplanetários. 

Entretanto, os cientistas soviéticos «sonham» 
tero seu laboratório médico-biológico no espaço, 
o que é possível dada a polivalência da estação 
orbital «Mir», com os seus seis pontos para 
acoplamento de módulos. 
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ORIaVIaO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo nas 
regiões do centro e sul e apresentando-se muito 

nublado a partir da tarde nas regiões do norte. Vento 

fraco ou moderado de norte. Acentuado arrefeci- 
mento nocturno com ocorrência de geada nas re- 
gi0es do norte e centro. Pequena subida das tem- 
peraturas maximas. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança [10/9) — Viana do Castelo (13/11) — Vita 
Real (13/10) — Porto (12/10) — Penhas Douradas (5/2) 
— Coimbra (15/11) — Cabo Carvoeiro (13/12) — 
Castelo Branco (15/13)— Portalegre (14/12) — Lisboa 
(14/12) — Evora (14/13) — Beja (17/14) — Faro (20/18) 

A (14/13) — Ponta Delgada (17/16) — Furichal 

(18/16) 

SOL — Nascimento as 6.37. Ocaso às 18.45. 
LUA — Lua Cheia. Tempo variável. Quarto Minguante 

as 16 horas e 22 minutos de amanhã. Frio. 

MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 642 e 19.05. 
Baixa-Mar às 00.16 e 12.3911.50. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6.31 18.59, 
Baixa-Mar as 0.146 12.36. 

a 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

AGENDA 

(ON [si OIS) 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 20/03/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

           

  

     

          

    
África do Sul. Rand 51825 57825 
Alemanha Oci Marco 76815 T7s2s 

Xelim 10580 11500 
3548 3870 

5 4s00 6s00 
Canadá notas de 12... 106850 108850 
Canadá notas maiores ... Dólar —  — 
Dinamarca ........ 20565 
Espanha ... 7 1817 
EUA. notas de 162 ... 140825 143550 
E.U.A. notas maiores . —— prmmetim 

Finlândi 31805 31865 
França . 22585 23850 

Holanga 67540 BBS40 
Irlanda ..... 204855 208855 
itáia .... soa s112 
Japão ........ $380 $930 
Noruega ... 20815 20365 
Reino Unido . 224500 228500 
Suécia . 21880 22530 
Suíça 91800 92540 
Venezuela . - Bolivar... 5855 6855 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

CINEMAS 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Dois Po- 
lícias à Solta». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30 — «Rapariga Para Casal Precisa-se». 
interdito a Menores de 18 anos. Às 24. 

Estúdio Oita (29249) — «O Campo do Infer- 
po Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 e 

1 

Estúdio 2002 (21152) — «Acto Selvagem». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 — 

«Amor Violento». Não Aconselhável a Menores 
de 18 anos. Às 17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Vaga- 
bundo na Alta Roda», Para Maiores de 12 anos. 
Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Ge- 
mini 1 (64467) — «Poltergeist Il». Para Maio- 
res de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — Caracas 
(62408) — «Voluntário à Força». Para Maio- 
res de 12 anos. Às 15.30 e 21.30. 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Espectá- 
culo Infantil — Edições Morumbi». Para To- 
dos. Às 11 — «Dois Polícias à Solta». Para 
Maiores de-12 anos. Às 21.30. 
Estúdio Oita (29249) — «O Campo do Infer- 
pn Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 e 

Estúdio 2002 (21152) — «Acto Selvagem». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 — 
«Amor Violento». Não Aconselhável a Menores 
de 18 anos. As 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Vaga- 
bundo na Alta Roda». Para Maiores de 12 anos. 
Às 15.30e 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — Estúdio Ge- 
mini 1 (64467) — «Poltergeist Il». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — «Voluntário à Força». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — «Fes- 
ra & Jerry». Para Maiores de 6 anos. 

s 18. 

FARMÁCIAS 
HOJE 

AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
ÁGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Santos (720331). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 

MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão 
(62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de 
Castro (741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues 
(52226). 
SANGALHOS — Bastos. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

(361576). VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc 
ÍLHAVO — Senos. (53364). E 
LUSO — Nova (93106). VILA DA FEIRA — Araújo (33295). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais 
(3671817). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 

MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286) 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de 
Castro (741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — São José (741123). 

SAO JOAO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc 
(53364). 
VILA DA FEIRA — Araújo (33295). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novus é Secure a Nautrage 
Centro Hosputalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 

  

Guarda Fivcal 
GNR 
GNR tBinmgada de Transito) 
Psp 
Policia Judicrarta 
Serviços Municipalizados 22631-21085 
DIARIO DE AVEIRO 246U1 

Tursmo E 

AGLEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNk 
Serviços Municipalizados A varias, 
Detegação do -Dianio de Aveiro 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntaros 
Hospital 

  

2202 
e21aMaro   

EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios 

Hosputal 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Munioipalizades 

  

8. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Noluntârios (Amitanas 
Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bembestos 
GNR 
PSP     

Sadi 
Hoje 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Quinta do Dois 
10.50 — No reino dos Monchhichi 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
17.05 — Tudo em Cima 

  

17.45 — 20 Anos 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Sete Folhas 
21.00 — Miss Portugal 
23.00 — Pela Noite Dentro — «Homem até ao 

fim» — As aventuras de Eli Wakefield 
e seu filho, na sua viagem de Kentucky 
para o Texas. 

RTP-2 

12.15 — Abertura e Outros Mundos 
12.45 — Os Anos não Contam 
13.30 — Meu Bicho, Meu Amigo — «Maneio 

de animais domésticos». 
13.55 — Novos Horizontes 
14.20 — Troféu — Inclui rugby — Torneio das 

5 Nações — Escócia-País de Gales. 
20.00 — Eurocinema — «Um erro judiciário» 
21.30 — 01 Magazine de Informática 
21.45 — Concordo ou Talvez Não 
23.30 — Troféu 

RÁDIO 
RC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 

  

    

  

RADIO CLUBE — Rock em Onda Média 
— Noticiário 

PROGRAMA 5.15 — Clube do Disco 
16.3 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.3 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

  

RTP 

09.00 — Abertura e Juventude e Família 
10.15 — Desenhos Animados — He Man 
10.45 — TV Rural 
11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70x7 
12.35 — O Almoço Está na Mesa 
13.00 — Sumário j 
13.10 — Milhões de Amigos — Os Roberts 
14.00 — Concurso Arco Íris 
15.35 — Primeira Matinée — «A Cruz da 

Minha Vida» — O retrato da vida fa- 
miliar que, quando à beira de ser des- 
truída, é salva pela presença de uma 
terceira pessoa que traz um novo alento 
ao seio familiar. 

17.15 — Circo — Parte Il 
17.45 — Clube Amigos Disney 
19.00 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Miguel Torga” 
21.00 — Paraíso Adiado 
22.00 — Domingo Desportivo 
23.05 — Dizem os Astros 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Troféu 
12.30 — Magazine 
12.50 — Caminhos 
13.05 — Música na América 
13.35 — A Vida à Nossa Volta 
14.00 — Destino Aventura 
15.00 — Troféu 
17.00 — Fantasia e Realidade 
17.30 — Miss Marple investiga (1.º epis.º) 
18.00 — O Homem e a Morte (1.º epis.º) 
19.00 — Entrada Livre 
19.30 — Ler Portugal — «Joaquim Pacheco 

Neves e o Douro Litoral». 
20.00 — O Triunfo do Ocidente 
20.45 — Corre Cheta Corre 
21.15 — Quatro Compositores Americanos 
22.00 — Cine Clube — «As Girls» 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

    

HOJE 

Oliveirinha (Aveiro), Luso (Mealhada), 
Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia; Estarreja, Lourosa (Fei- 
ra), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Vila da Feira, Paços de Brandão e Mealhada. 

AMANHÃ 

Espinheira (Albergaria-a-Velha), Sobreiro- 
-Bustos (Oliveira do Bairro), Cacia, Canedo 
(Feira), Feira, Paços de Brandão (Feira), Rio 
Meão (Feira), S. João da Madeira e Canelas 
(Estarreja). 

SEGUNDA, 23 

Pardilhó (Estarreja). 

  

JE 4:56 8 

8 

y 
1 
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HORIZONTAIS — 1 — Floresta; nome de 
letra grega. 2 — Sorteiem; cidade de 
Portugal. 3 — Coragem; parte saliente do 
rosto. 4 — Sonoras; nome de mulher. 5 — 
Nome de homem; gastar. 6 — Estás; o mesmo 

que im. 7 — Prendes; harmonizar. 8 — 
Textualmente; orgulho. 9 — Perfume; dre- 
nem a superficie. 10 — Pór solas em 
(calçado); espécie de punhal comprido e de 
lâmina curta. 11 — Nome de mulher; haverá.   
    
  

PROBLEMA N.º 521 

10-11 

SOLUÇÃO 

DO PROBLEMA 

N.º 521 

vaas 
VaVS — vogav 
“VIOS — NIIVI 

VHONV —aavalva 
IIS — AVOINV 

SVLV — NI — Sã 
avsA — TVAVAV 
VV — SVAONVO 
ZRIVN — OWINV 
VAOAI — INTATA 
VII — VIVIN 

VERTICAIS — 1 — Pateta; velocidade. 2 
— Escavam; disparos. 3 — Apura; além. 4— 
Receios; grande lago. 5 — Fruto das silvas 
(pl.); manada (falando de gado suíno). 6 — 
Outra coisa; barbatana. 7 — Riqueza; copias. 
8 — Nome de mulher; número digito. 9 — 
Livro-de lei dos judeus portugueses (pl.); 
fecundar (fálando-se de galináceos). 10 — 
Esténil, casa onde está o vasilhame do vinho. 
11 — Pouca sorte; luta. 

     
  

 



   

    
    

  

     

     
    

  

  

DESPORTO 

SERES LEME = =4 

    

  

Se no topo da classificação a equipa da 
Luz parece estar já de «pedra e'cal», pois só 
uma catástrofe poderia fazer com que o Porto 
recuperasse quatro (que valem cinco) pontos, 
cá no fundo as coisas estão bem mais com- 
plicadas. Muitas são as equipas para quem o 
espectroo da Segunda Divisão está bem à 
frente dos olhos, pois as distânéias que as 
sepram estão longe de serem definitivas. Vai 
ser dramático este final de campeonato, a 
prometer muita emoção e ou nos enganamos 
muito, ou as incertezas irão perdurar até à 
derradeira jornada. 

SEGUNDA DIVISÃO 
— ZONA CENTRO 

O Beira Mar 
para além de ganhar... 

tem de convencer 
O Beira Mar recebe o Académico de 

Viseu e para além de ganhar — é o mínimo 

que o Feirense e Águeda, também perse- 
guem. A equipa de Mário Lino tem de dizer de 
uma vez por todas que é bem capaz de 

e convenhamos que tem equipa para isso. 
- Mais a difícil a tarefa do Recreio de 
Agueda que vai a Coimbra, onde o União 
local quer chegar à zona da tranquilidade o 
mais rapidamente possível. Que tal um 
empate? 

O mesmo se dirá do Peniche-Feirense, 
para quem o empate é bem capaz de agradar às 
duas partes. 

O líder vai ao aflito Almeirim e não vai 
querer repetir a balda da última jornada. 
Vitória dos serranos é o resultado mais lógico. 

Mangualde e Torriense disputam um 
encontro que dá bem para apostarmos num 
empate. 

  

HOJE 
, ANDEBOL 

Campeonato Regional de Seniores Masculinos 
Int. S. Lourenço-Monte, às 21h; Oliveirense- 

E SJ Madeira, às 15h; Avanca-Escapães, às 

Campeonato Regional de Juvenis Masculinos 

Águeda-Beira Mar; Quimigal-Escapães; Int. 
8. Lourenço-S. Bernardo, todos às 15 horas. 

Campeonato Regional de Iniciados 
Masculinos 

Sanjoanense-S. Bernardo, às 16h; Monte- 
“Beira Mar, às 15h. 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 
Escapães-Beira Mar, às 16.30h. 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da I Divisão 

Grupo A 

liliabum-Ovarense, às 17.30h; Sporting-FC 
Ponto, às 18h; Bentica-Imortal, às 16h. 

Grupo B 

-  Académico-Leça FC, às 18h; ARCA-CDUP, 
às 17h; Vasco da Gama-Gaia, às 17.30h. 

Campeonato Nacional da HI Divisão 

“GICA-Paroquial, às 17.30h; Conimbricense- 
“Vilanovense, às 17.30h; Desp. Póvoa-Guifões, 
8821,30h:; Galitos-Desp. Covilhã, 19h. 

Campeonato Nacional da IH Divisão 
— Femininos 

Esgueira-Soutocico, às 17.30h; CIC-A. 
Ároso, às 17h; Sangalhos-Vilanovense, às 16h. 

Campeonato Nacional de Juniores 

Série A 

Salesianos-Guifões, às 17.30h; Ginásio-Bei- 
Mr, às 16h. 

que se exige — ainda terá de convencer que é 
capaz de lutar pelo segundo lugar, posição 

conseguir lá chegar. Só a vitória lhe interessa 

RES satapape age 

Agenda desportiva do fim-de-semana 

Mas vamos à jornada número vinte e três: 
O Benfica recebe o Chaves e mau grado a 

boa carreira dos flavienses, Raul Águas não 
deve trazer de Lisboa os dois pontos, que 

" Mortimore logicamente quererá para si, 
Apesar do Belenenses ter uma certa 

queda para jogar bem nas Antas, o Porto 
moralizado pela passagem às meias-finais da 
Taça dos Campeões Europeus não deve sentir 
muitas dificuldades para vencer o encontro. 

Já o mesmo não diremos do Guimarães 
que vai até ao Bessa onde o espera um Boa- 
vista agora mais,perto do seu valor real. José 

O Mirense preténde ultrapassar na clas- 
sificação, o União de Leiria e é bem capaz de 
O conseguir nesta jornada. 

Tarefa difícil do Estarreja na Marinha 
Grande onde o espera provavelmente uma 
derrora que não deslustrará, pois o,adversário 
não é nada fácil. 

Guarda e Estrela de Portalegre, os dois 
últimos da classificação, um encontro de 
aflitíssimos que pode dar para tudo. Só que 
dividamos que qualquer uma destas equipas 
consiga salvar-se da despromoção. 

  

TERCEIRA DIVISÃO — SÉRIE C 

Será que o Oliveira 
do Bairro resolve 

a questão do título? 
O Oliveira do Bairro recebe o Anadia e o 

Marialvas vai ao Luso. Poderá ficar resolvida 
a questão do título. Se o primeiro ganhar — o 
mais provável — e o segundo perder — mais 
difícil, mas admissível — ficam quatro pontos 
a separá-los. Se for assim... o primeiro lugar 
já não deve fugir à equipa de Sarrô, mas'o 
Marialvas não vê perigar o seu segundo lugar 
que também lhe dá acesso à subida. 

O Viseu e Benfica ao receber o Tondela 

Série B 

Naval-FC Porto; Desp. Leça-Esgueira, am- 
bos às 17.30h. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Série A 
Ovarense-Gaia, às 15h; Naval-CDUP, às 

21h; ARCA-Salesianos, às 17h. 

Série B 

Anadia-Ginásio, às 17h; FC Porto-Paroguial, 
às 16h; Galitos-Desp. Póvoa, às 17.30h. 

Torneio de Encerramento 
de Juniores/Juvenis Masculinos 

Beira Mar A-Sanjoanense, às 16.30h; GICA 
(Jun.)-Beira Mar B, às 16h; Galitos (Jun.)-Il- 
liabum, às 16h. 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da EH Divisão 

U. Coimbra-Águeda, às 15h. 

Campeonato Nacional da LI Divisão 
— Série C 

Seia-Mealhada,.as 15.30h. 

Campeonato Nacional de Juniores 

Famalicão-U. Coimbra, às 15h; FC Porto- 
-Beira Mar, às 16h. 

Campeonato Distrital da II Divisão 

Univ. Aveiro-Fogueira, às 1Sh; Sampedren- 
se-Vila Viçosa, às 17h. 

Campeonato Distrital da | Divisão 

Milheiroense-Arrifanense, Bustelo-S. Ro- 
que, ambos às 15h. 

Campeonato Distrital de Juniores 
Paivense-Sanguedo; U. Lamas-P. Brandão; 

Espinho-Pedorido; Lourosa-Cortegaça; Arrifa- 
nense-Carregosa; Estarreja-SV Pereira; Cesa- 
rense-S. Roque; Cucujães-Valecambrense; Oli- 
veirense-Sanjoanense; Pessegueirense-Valon- 
guense: Gafanha-Nege: Tabueira-Fermentelos; 
Oia-O. Bairro; Mealhada-LAAC; Luso-Arvis- 
cal. 

ARS pente. = ã 

  

NACIONAL DA IDIVISÃO 

A luta dos últimos vai ser dramática 
Na frente o Benfica parece de «pedra e cal» 

Torres vai conseguir somar os dois pontos da 
vitória. 

O Elvas já em situação difícil recebe o Rio 
Ave que luta por um lugar ao sol e que tem 
vindo a recuperar muito bem duma posição 
incómoda. A divisão de pontos deve ser o 
resultado final. 

O Farense recebe o Salgueiros. Duas 
equipas em situação bem difícil. Aqui o factor 
casa deve ter a sua importância, pois se tal não 
acontecer... mal estão os algarvios, ou se 
preferem tornam quase irreversível a sua 
posição. 

pode anular a desvantagem de dois pontos que 
agora tem. E estamos em crer que é isso 
mesmo que vai acontecer. 

Equilíbrio no Tabuense-Naval, com van- 
tagem para os donos da casa que não deverão 
deixar-se surpreender. 

A Oliveirense que terá eventualmente 
perdido o ensejo de subir não vai contudo ter 
grandes dificuldades para se desembaraçar do 
Gouveia. 

O Seia anda à procura dum lugar tran- 
quilo, mas o Mealhada não é o adversário 
ideal para o conseguir. Um empate talvez não 
seja desfecho a desprezar. 

Belmonte e Oliveirinha, os dois últimos. 
Quanto a nós é mesmo encontro para cumprir 
calendário, pois ambas as equipas têm já o seu 
destino traçado. 

O Santacomba ainda tem uma réstea de 
esperança e tudo fará para a manter depois 
deste jogo com o Oliveira do Hospital. É, 
talvez, capaz de o conseguir. 

DISTRITAIS DA I DIVISÃO 
— ZONA SUL 

Aqui... a luta 
é dos últimos 

Tal como no Nacional da Primeira Di- 
visão, aqui a luta também é dos últimos. O 
Pessegueirense deverá ter resolvido o seu 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Calvão-Mealhada; Ponte Vagos-Anadia: 
Oliveirinha-Vaguense. 

Campeonato Distrital Feminino 

Paivense-Estrela Azul, às 17h. 

HÓQUEI EM PATINS 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Salreu-Bonsucesso; Carvalhos-Paço de Rei; 
Cucujães-Valadares; Escola Livre-Espinho, to- 
dos às 21.30h. 

AMANHA 
ANDEBOL 

Campeonato Regional de Juniores Femininos 

Quimigal-S. Bernardo, às 10h; Beira Mar- 
-Monte, as 1 lh. 

Campeonato Regional de Juniores Masculinos 

Beira Mar-S. Bernardo, às 9.30h. 

Campeonato Regional de Juvenis Masculinos 

Oleiros-Oliveirense, às 9.30. 

Campeonato Regional de Iniciados 
Masculinos 

S. Bernardo-Beira Mar, às 10h. 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Agueda-Avanca, às 10h. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Grupo A 

Iliabum-FC Porto, às 11h; Sporting-Ova- 
rense, às 17.30h. 

Grupo B 

Sangalhos-Beira Mar; Sanjoanense-Ginásio, 
ambos as 17.30h. 

Campeonato Nacional da I Divisão 
— Feminino 

Académico-Olivais; Basq. Feminino-Sanjoa- 
nense; Bolacesto-Desp. Póvoa, todos às 16h.       

Ê 
j 

= 
No Funchal a Académica com o seu fute- É 

bolzinho rendilhado pode confundir o Ma- | 
rítimo e trazer de lá um ponto. É 

E evidente que o Portimonense está bas- | 
tante moralizado com a vitória sobre o Ê 
Porto... mas o Varzim tem armas que podem | 
derrotar os algarvios. Ê 

Em Braga, Manuel José recebe os seus 
ex-pupilos do Sporting. Só que dá a sensação 
que este Braga ainda não foi desta que se 
encontrou. O Sporting pode perfeitamente 
pontuar. 

es 

problema de subida, pois o Vaguense não será 
capaz de o surpreender. Ê 

O Pinheirense vai a Famalicão, a sua 
tarefa é muito mais difícil eadistânciaparao  — 
primeiro ainda deverá ficar maior. E 

O mesmo não se dirá do Albaque recebe o + 
Fermentelos e naturalmente é favorito. Ê 

O Gafanha recebe o Pedralva e pode bem 
dar um passo em frente com vista à fuga aos 
últimos lugares. 

No Valonguense-Macinhatense, o factor 
casa vai ditar as suas leis, pelo que a turma de | 
Valongo deve somar os três pontos. 

Ojião-LAAC, um encontro muito equili- 
brado com duas equipas em situação bem 
difícil. Sabe-se que nestes casos jogar em casa 
é importante, daí que atribuamos favoritismo 
aos visitados. 

O Calvão se não quer descer não pode 
perder com a FIDEC. Só que a equipa da | 
Quinta do Gato não estará pelos ajustas e daí — 
talvez o empate seja o resultado final. é 

Equilíbrio no Aguinense-Paredes do 
Bairro com ambos os conjuntos comodamente 
instalados na vida. Nem sobe, nem descem. 
Podem bem proporcionar um bom espectá- 
culo. 

  

u
l
 

a
 

O Nege que tem feito uma boa prova não 
vai deixar que os homens de Bustos venham à 
Gafanha ganhar. A vitória está perfeitamente 
ao alcance dos visitados. 

    

Campeonato Nacional da II Divisão 
— Feminino 

Vilanovense-Coutocico, às 16h; Esgueira-A. 
Aroso, às 17.30; Sangalhos-CIC, às 15.30h. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Série A 

Gaia-Naval, as Ilh; ARCA-Ovarense, às 
16h; CDUP-Salesianos, às 16h. 

Série B 

Ginásio-Galitos, às 11h; Paroquial-Anadia, 
às 17.30h; Esgueira-FC Porto, às 16h. 

Campeonato Regional de Iniciados 
Masculinos 

Ovarense A-lliabum A, às 10.30h; Beira 
Mar-Esgueira, às 15.30h; Anadia-Sangalhos, às 
16h; Illiabum B-Cucujães, às 15.30h; ARCA A- 
-GICA, às 11h; ARCÁ B-Ovarense B, às 9.30. 

Campeonato Regional de Juvenis Femininos 

Esgueira-Anadia B; Avanca-GICA: Algés e 
Agueda-lliabum. 

Campeonato Regional de Juvenis Masculinos 

Sangalhos-Galitos, às 10.30h. 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Boavista-Guimarães; Benfica-Chaves; 
Elvas-Rio Ave; Farense-Salgueiros; Marítimo- 
-Académica; Varzim-Portimonense; EC Porto- 
“Belenenses; Braga-Sporting. 

Campeonato Nacional da IH Divisão 
— Zona Centro 

Mangualde-Torriense; U. Almeirim-Covi- 
lhã; Mirense-U. Leiria; Beira Mar-Acad. Viseu; 
Marinhense-Estarreja; Guarda-E. Portalegre; Pe- 
niche-Feirense. 

Campeonato Nacional da HI Divisão — Série C 

V. Benfica-Tondela; Tabuense-Naval; 
Oliveirense-Gouveia; Luso-Marialvas; O. Bair- 
ro-Anadia; Belmonte-Oliveirinha; Santacomba- 
-O. Hospital, todos às 15h. 

(Continua na página seguinte)
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Luís Almeida deixo 

DESPORTO 

o bas 

  

     
quetebol do Beira Mar 
ERRA A e SS EST) 

  

SÁBADO, 21 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO, 

Mário Barros é o provável sucessor 
Na sequência de alguns resultados menos 

bons obtidos pela equipa de basquetebol do Beira 
Mar, o técnico Luís Almeida pôs o seu lugar à 
disposição da Direcção do clube, tendo-se 
consumado, por comum acordo, a rescisão do 

contrato. y 

M. CABRAL MONTEIRO: «SE FICARMOS 
NA IDIVISAO, APOSTAREMOS, 
PARA O ANO, NA FASE FINAL» 

Ouvimos, o presidente Manuel Cabral 
Monteiro que, a ósito, nos afirmou: 

«Na passada 2.º feira, o técnico Luís 
Almeida pôs o seu lugar à disposição. De 
imediato reunimos com os elementos da secção 
de basquetebol e os jogadores e considerámos 
que a melhorssolução para à equipa seria a 
rescisão do contrato com o treinador, como de 
facto veio à acontecer. Está praticamente 
garantida a vinda de Mário Barros, um co- 
nhecido homem do basquetebol, que já 
treinou, nomeadamente, o FC Porto e a San- 
joanense. Mário Barros já teve um primeiro 
contacto com a equipa, faltando somente que 
aquele técnico resolva alguns problemas da 
sua vida particular para poder iniciar a activi- 
dade no clube, Cremos que, no próximo fim- 
-de-semana a situação estará resolvida e, 
entretanto, a equipa está a ser orientada pelos 
jogadores Miller e Pedro Rebelo». 

Numa breve análise à situação da equipa, 
declarou-nos: 

«O objectivo de atingir o grupo dos 
primeiros acabou por não ser atingido com 
alguma infelicidade à mistura e começámos 
mal esta fase, com duas derrotas que não 
estavam nas previsões. Estamos, contudo, 
mais confiantes no evoluir da situação que, de 
resto, mada tem de dramático mas apenas algo 
de preocupante». 

E, sobre o futuro, disse-nos o presidente do 
Beira Mar: 

«Estou convicto de que nos manteremos na 
1 Divisão e posso adiantar que, com vista à 

— Miller e Pedro Rebelo orientam a equipa no fim-de-semana. 
Marvin, que se encontra pela primeira vezem 
Portugal e está a fazer um grande campeonam 

próxima época, temos contactos com vários 
jogadores e um patrocinador que virão a 
concretizar-se se alcançarmos aquele objec- 
tivo. Iremos apostar forte numa equipa capaz 
de chegar à fase final e, na perspectiva de 

Mário Barros ingressar no Beira Mar até ao 
final da época, pensamos que poderão reunir- 
-se condições paa que continue a desenvolver o 
seu trabalho no clube durante a próxima 
temporada». 

PEDRO REBELO: «O AFASTAMENTO 
DO GRUPO A AFECTOU 

PSICOLOGICAMENTE A EQUIPA» 

Entretanto, falámos também com os dois 
atletas que durante a semana tiveram a respon- 
sabilidade de orientar os treinos da equipa. 
Acerca da carreira do Beira Mar, o «capitão» 
Pedro Rebelo, internacional pela selecção de 
cadetes e que já jogou, nomeadamente, no 
Sporting, Benfica, Olivais e Sangalhos, 
formulou a seguinte opinião: 

«No começo do campeonato, o nosso 
principal objectivo era não descer de divisão. 
Com o decorrer da prova, porém, os resul- 
tados começaram a surgir e sentimos então 
que podíamos mesmo chegar aos seis pri- 
meiros. Batemo-nos sempre por esse objectivo 
do qual, acabámos por ser afastados no último 
jogo. Fomos relegados com alguma infeli- 
cidade, é certo, para o Grupo B, mas sem 
dúvida que todos nós, jogadores e treinadores, 
tivemos também alguma dose de culpabili- 
dade». 

Acerca do fraco comportamento no início da 
2.º fase, Pedro Rebelo afirmou-nos: 

«Toda a equipa foi afectada psicologica- 
mente pelo afastamento da série dos primeiros 
e os maus resultados obtidos ultimamente 
devem-se, em grande medida, a esse factor. 
Mas a situação em que nos encontramos não é 
desesperada e estou convencido que vamos 
conseguir fugir ao grupo dos últimos. Ainda 
temos dois pontos de vantagem, teremos pelo 

menos de vencer 4 jogos e fique a certeza de 
que vamos dar tudo por tudo para garan- 
tirmos desde já a permanência». 

A pouca-eficácia defensiva merecem do 
«capitão» beiramarense o seguinte comentário: 

«E um facto que temos evidenciado uma 
grande permeabilidade defensiva. Tem-nos 
faltado espírito de luta e trabalho defensivo, 
situação que tem de ser alterada já nos 
próximos jogos». 

. MILLER: «TEMOS DE GANHAR 
A SANJOANENSE E AO SANGALHOS-» 

Purvis Miller está no seu terceiro ano ao 
serviço do Beiras Mar. Na época passada, na 
situação de jogador-treinador, levou o clube, pela 
primeira vez, à I Divisão Nacional. No presente 
campeonato, foi até à última jornada o melhor 
marcador da prova com mais de 30 pontos de 
média por jogo e está actualmente no 2.º lugar, 
embora o guia conte mais um encontro disputado. 
Vai voltar à situação de responsável pela equipa 
nos jogos do fim-de-semana. 

Eis o que nos afirmou: 

«O Beira Mar tem de ganhar em S. João da 
Madeira e em Sangalhos. Não vamos cometer 
os mesmos erros da Figueira da Foz em que 
facilitâmos um pouco as coisas e acabámos por 
ser surpreendidos por um Ginásio que se 
apresentou muito forte. Iremos jogar sempre 
para ganhar e, estou convencido, vamos ficar 
nal Divisão». 

Conhecendo bem o basquetebol português, o 
norte-americano disse-nos a esse propósito: 

«E muito diferente o basquetebol prati- 
cado na I Divisão relativamente à segunda. Há 
muito mais técnica e velocidade e penso que o 
nível que a modalidade atingiu em Portugal é 
já bastante razoável. Há boas equipas como o 
Benfica, o FC Porto, a Ovarense e o Illiabum, 
que vão estar certamente na fase final e 
também bons praticantes como o Mauro, o 
Lisboa e o Seiça. Quero também destacar o 

  

  

Os melhores marcadores da I Divisão 
DE Sn ea 

  

Marvin fez 55 pontos num jogo 
O grande marcador das jornadas foi o 

Barreirense Marvin Stevens que obteve 97 (!) 
pontos nos dois jogos realizados — 55 à San- 
Joanense e 42 ao Sangalhos. A título de curio- 
sidade, refira-se que o norte-americano, frente à 

primeiro tempo. Com aquelas marcações, 
Marvin Stevens passou para a frente da lista dos 
melhores marcadores, embora tenha mais um 
jogo disputado que o beiramarense Miller. 

Igualmente em evidência estiveram Otto 

(27 + 38) e Miller com 33 no único jogo 
disputado. Uma palavra ainda para os figuei- 
renses Gil Seabra e António Moreira, a reve- 
larem-se como marcadores nesta 2.º fase. 

  

  

Sanjoanense, conseguiu 33 pontos durante o Jordan com 54 pontos (27 + 27), Lisboa com 63 Eis as listas actualizadas: 

TOTAIS NA 2.º FASE 

Jogador Equipa Pontos | Média Melhor Pior Jogador Equipa Pontos 
marcaç.marcaç. 

l. Marvin Stevens | Barreirense 859 33,0 | 55 17 1. Marvin Stevens| Barreirense 183 2 Purvis Miller Beira Mar 813 32,5 | 49 16 2. Otto Jordan Queluz 105 3. Louis O'Neal Imortal 678 26,1 | 41 12 3. Purvis Miller Beira Mar 97 4. Ariston Filho Beira Mar 608 24,3 | 38 o 4. Carlos Lisboa Benfica 97 5. Lee Stringfellow | FC Porto 581 232 | 44 9 5James Leggett Queluz 95 6. Litas Ginásio 579 23,2 | 40 8 6. Jorge Luís Barreirense 87 7. Bumett Adams | Ovarense 577 DOTE SO 10 7. Ariston Beira Mar 82 8. Flávio Nascim. | Sporting 571 22,8 | 39 7 8. Guimarães Benfica 80 9. James Legget Queluz 563 Boas 1 9. Gil Seabra Ginásio 7 10. João Seiça Ovarense 560 224 | 38 5 10. Hugo Cabrera Queluz 73 11. Otto Jordan Queluz 558 E e 8 11. Rubbin Cotton | Illiabum 72 12. Hugo Cabrera Queluz 538 20,7 | 32 7 12. Paulão Imortal 72 13. Jerry Adams Sangalhos 535 214 | 33 1 13. O'Neal Imortal 69 14. Steven Rocha FC Porto 526 20,6 | 34 5 14. João Seiça Ovarense 67 15. JC Guimarães Benfica 526 20,2: [037 x 15. Jerry Adams Sangalhos 66 16. Rublin Cotton Iliabum 517 20,7 | 36 6 16. Amett Sporting 65 i7. Armett Halman | Sporting 515 20,6 | 45 10 17. João Cardoso | Queluz 64 18. Mauro Ovarense 471 18,8 | 30 6 18. B. Adams Ovarense 63 19. Carlos Lisboa Benfica 466 17,9 | 38 & 19. Flávio Sporting 63 20. Mário Neto Hliabum 463 185 | 34 6 20. Sérgio Sangalhos 63 21. Jorge Luís Barreirense 455 175 | 32 6 21. Litas, Ginásio 62 22. Carlão FC Porto 426 17,0 | 31 6 22. M. Neto Hliabum 58 23. Sérgio Salvador | Sangalhos 420 16,8 | 29 9 23. Mauro Ovarense 56 24. Mike Plowden Benfica 393 E;11 20 4 24. Stringfellow FC Porto do 25. David Traylor | Sanjoanense 370 14,8 | 42 6 25. Traylor Sanjoanense 54 26. Eugénio Silva Sporting 339 13,6 | 26 5 26. Pedro Rebelo | Beira Mar 53 27. Tó Ferreira FC Porto saz 13,5 | 28 5 27. Carlão FC Porto 52 28. José Paiva Sangalhos 336 13,4 | 33 3 28. Moreira Ginásio 51 29. Steve Martin Ginásio 325 13,0 | 24 3 29. Mike Plowden Benfica 51 30. Greg Chambers | Sanjoanense 321 12,8 | 49 2 30. Derek Ginásio 49                         

core Nota: Benfica, Imortal, Queluz. e Barreirense têm. mais HMjOSO.... Descrresarascmaares comerem emas a cre ms ema 

ao serviço do Barreirense». 
Sobre os seus favoritos ao título, adiantoy. 

-nos: 

que o FC Porto mas o campeonato vai ser 
muito disputado entre os dois. Mas atenção 
que a Ovarense tem uma boa equipa, está 
muito forte e... não sei». 

A uma questão final sobre o ambiente que g 
rodeia, a resposta foi breve e elucidativa: 

«Já vivo há 3 anos em Aveiro. Então nãg 
hei-de gostar?...». Mário Varela 

  

Agenda desportiva 
eo O nr É eo 

(Continuado da página anterior) 

Campeonato Nacional de Juniores 

Braga-Boavista, às 1 lh. 

Campeonato Distrital da I Divisão 

Zona Norte 

Fajões-Fiães; Cortegaça-Tarei; Sanjoanense- 
-Carregosense; Valecambrense-Esmoriz; S. João 
de Ver-P. Brandão; Sanguedo-Avanca; Lobão- 
-Cucujães. 

Zona Sul 

Famalicão-Pinheirense; Gafanha-Pedralva; 
Pessegueirense-Vaguense; 
Valonguense-Macinhatense; Oia-LAAC; Cal- 
vão-FIDEC, Par. Bairro-Aguinense, Nege-Bus- 
tos, todos às 15h. 

Campeonato Distrital da Il Divisão 

Zona Norte 

Argoncilhe-Oliveirense; Soutense-Guisande; 
Caldas S. Jorge-Romariz; Pigeiros-Real No- 
gueirense; Relâmpago-GD Mosteirô; Arouck- 
-Mac. Sames; Pedorido-Mosteirô FC. 

Zona Centro 

Vista: Alegre-Beira Vouga; Gaf. d'Aquém- 
-Beira Ria; Travassô-Barroca; Murtoense-Tor 
reira; Eixense-Mourisquense; Mac. Cambrá- 
-Aguas Boas; Recardães-Unidos. 

Zona Sul 
Sosense-Moitense:  Mamarrosa-Amoreiren- 

se; Pampilhosa-Barcouço; Vilarinho-Poutena; 
Samel-Barrô; Antes-Casal Comba; Ponte Vagos 
-Troviscal, todos às 15h. 

Campeonato Distrital da II Divisão . 

Zona Norte 

Rio. Meão-Canedo: SV' Pereira-Alvarenga; 
Azurva-Estrela Azul; SM Gândara-Ribeirinhos, 
Par. Vouga-Sanfins; Rocas-Talhadas. 

Zona Sul 
Covão do Lobo-Bonsucesso; Ajax-Parada de 

Cima; Couvelha-Alquerubim; Paradela-Azenha: 
Monsarros-Quintas, todos às 15h. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Série A ; 
Esmojães-Cesarense; Cortegaça-P. Brandão; 

Argoncilhe-U. Lamas; Espinho-Arada. 

Série B 
Valecambrense-Murtoense; Mac. Cambri 

-Ovarense; Rorreira-Estarreja; Real Nogueiren- 
se-Oliveirense; S. Roque-Avanca. 

Série C 
Beira Mar-Alquerubim, às 10.45h; Bonst” 

cesso-Valonguense; Alba-Mourisquense; Pesses 
gueirense-Gafanha; Macinhatense-FIDEC. 

; Série D ; 
Agueda-Luso, às 10.45h; Bustos-Aguinense 

às 10.30h. 

Campeonato Distrital de Iniciados 
(Fase Final) ' 

Beira Mar-Arrifanense, às 9.15h; Águeda 
-Espinho, às 9.15; Sanjoanense-Lourosa, 
10.30. 

HÓQUEI EM PATINS 
Campeonato Distrital de Iniciados 

Cucujães-Oliveirense, às 10.45h. 

Campeonato Distrital de Infantis 

Bonsucesso-Escola Livre, às 10.45h; Sa” 
joanense B-Sanjoanense A, às 10.45h; Cucujáts” 
“Oliveirense, às 10h. AE 5 

«Neste momento o Benfica está mais forte 

Alba-Fermentelos; | 

|   
  

     
 



  

  

      

com gara- “VIVENDA, 
| pequeno jardim, 

Rio-se Tel 311164 - 
RAvero 

“ESCRITÓRIOS vendem 
selalugam-se Tel 

23951 - Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
Teixugueira - Estarreja. 

Tel 94254 

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se Tel 
26568-Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 
contos Tel 21434 - 

Averro 

QUINTAS  vendem-se. 
Tel. 25464-Aveiro. 

TERRENOS, construção, 
Esgueira. vendem-se, 

Tel. 23935 

T2, aluga Esgueira 

Tel. 21374 - Aveiro 

  

CAVEISOTÃO. precisa- 
-se Tel. 21704 - Aveiro 

QUARTO, aluga-se Lis- 
boa Informa Tel. 23528 
= Aveiro 

ARMAZÉNS, alugam-se 
Cava. Contactar R. Vas- 
co da Gama, 27 -Cacia 

TWT2, precisa-se, em 

Aveiro: Tel. 034/75 1388 - 
Bustos 

SOTÃO - cidade, aluga- 
-se Tel. 24986 (depois 
18,30 horas) 
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CANICHES PRETOS, 
vendem-se. Centro Co- 
mercial OITA, loja 312 

-Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 
Jobrila - R Agostinho 
Pinheiro, 6 - Aveiro 

ISOLAMENTOS ACÚS- 
TICOS - JERCAR - Tel 

361255 - Gatanha da 

Nazaré 

CARNES - Talho Juao 

Rocha - Rua José Este- 
vao, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldartis 

-R. dos Marmotas, 66 (a 
Pr do Peixe) Avero 

FIOS TRICOTAR - Curila 

- Centro Comercial Oita, 
loja 322 - Aveiro 

VIDROS Acrílicos - Vt- 
draria Almeida, Tel 
25474 Aveiro. 

PEIXES TROPICAIS - 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, loja 12 

Aveiro 

LENTES CONTACTO - 
Oculista Gonçalves 
Tel. 321862 - llhavo 

ARGILA - Centro Dieté- 
tico Girassol - Av. Lour 
Peixinho, 179 - loja E - 

Aveiro 

CANON - Telecopiado- 
res R Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro 

MATERIAIS CONSTAU- 
ÇÃO - Armaro, Lda - R 
Dr. Barbosa Magalhaes, 

22 Aveiro 

AEG TELEFUNKEN - 

  

TV - VIDEO - Al Capone, 
Ilhavo 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO" R. Candido 
dos Reis, 150 Avero 

ROLLEIFLEX - SL3SME/ 
35 mim, OBJ Planar 18 
150 - Tel. 21460/ 24631 - 

Aveiro 

CAFÉS TOFA - Francis- 
co J. G da Siva - R 
José Estevao, 19-10 - 

Tel. 27844 - Aveiro 

BALCÃO  FRIGORIFI- 
Co. Maquinas,  instala- 
qoes completas de cale, 
vendem-se Tel 24347 - 

Avero 

MÁQUINA TRICOTAR 
“BUCH", vende-se. Tel. 

29631 - Aveiro 

  

MAQUINA Fazer gela- 
dos-Cone, compra-se 

Tel. 369583 - lhavo 

JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova - Tel. 

94225 - 
Valado 

EURO-MERCADO - R 
Padre Antônio Diogo, 81 

- Tel. 365285 - Gafanha 
da Encarnação - 3830 

Ilhavo 

CAFÉ "O LAVRADOR” 
Tel. 24432 - Areias de 

Vilar - Aveiro 

"A NAU” - Churrasquei- 
ra - Rua S Sebastiao, 
95 - Tel 27759 - Aveiro 

CONFECÇÃO  cortina- 

   

Póvoa do, 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos / pinturas 

Tel 29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domésticos Tel 29637 
Solposto 

“DAVID'Estoios/  repara- 
çoes Tel. 94803 Quintas 
- Costa do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
totos/decorações R 

Clube dos Galitos, 25 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restauro 
tapeteslranças. R do 
Caril, 64-10 Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA visite-a. 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 

co Tel. 25524 

S Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 
rera Tel 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto. 

R Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 - 
CC Oia Tel. 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Tel. 24950 
S Bernardo 

STAND VELOMOTORES    Cidel - Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 159-B - Tel 
25071 - Aveiro 

  

= 

EMPREGADO, precisa- 
-se. Alberto's Cafetaria - 
Centro Comercial Barro 
do Liceu - Aveiro 

  

* ELECTRICISTA com” 
experiência, admite-se 

para empresa de cons- 

lrução civil em Avero Es 900$00/DIA 
COSTUREIRA, - 

Ee Bu do Aa É o que lhe pagamos 
mst por trabalhar connosco 

— AMBOS OS SEXOS; 
— 18/30 ANOS; 

a — DISPONIBILIDADE IMEDIATA. 
SENHORA,  olerecé-se 
Empregada doméstica Resposta a este Jornal ao n.º 51 
Tel. 20673 - Aveiro 

ESTARREJA — OVAR 

Motorizadas. Tel 29359 
SBermardo 

dos, naperons, decora- 
qoes. Tel. 23469 Aveiro 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 14 
- Tel 61797 - Agueda. 

COOHABITA - Coopera- 

tiva Nacional de Habita- 
ção R. Eng. Von Haff. 
29-10 Tel 27360 Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 
REPARAÇÃO de auto- Rua Vasco da Gama, 72 
móveis - Tavares & Isi- . Te 63757 - Águeda 

dro - Aradas 
RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 

EL RINCON - Encerra Gama,75 - Agueda 
aos sábados - Tel. 
24626 Aveiro CANAL 7 - Almoços! 

Jantares - Agueda 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

GINÁSTICA APLICADA 
Ginásio Avenida - 

Aveiro 

    

   
MINI 1000, vende-se 
Urgentisssmo, um dono, 

sâdio. Tel. 61801 

Águeda 

CHURRASCARIA, tres- 
ZUNDAPP 4 Velocida- passa-se Bom preço - 

Tel 721884 - Largo da 

Igreja - Fermentelos. 

des, vende-se. Bom es- 
tado, 35 contos. Tel 
362141 - Gatanha da 
Nazaré 

FIAT 600, vende-se. Tel 
20569 - Aveiro. 

CARRINHA FRIGORIFI- 
MINI, vende-se. vários 
extras. Tel. 63563 
Agueda 

CA, usadainova, com- 
pra-se. Tel 29316 
Solposto 

  

formas seguintes: 

tem a pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 
Telefone qa ara nsete tasas 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar dest «iciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer -ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

» ouraRga-das oie spertiesetosaads 
contam apenas como uma palavra. 
  

  

  

Receitas 
SOPA DE PEDRA 

1 litro de feijão encarnado; 1 orelha de 
Porco; 1 chouriço negro; 150 g. de toucinho 
Entremeado; 750 g. de batatas; 2 cebolas; 2 
dentes de alho; 1 folha de louro; 1 molho de 
Coentros; sal e pimenta. 

Demolha-se o feijão e coze-se com a 
Orelha, os chouriços, o toucinho, as ce- 
bolas, os alhos e o louro. Tempera-se com 
sal e pimenta. Se for necessário juntar água 
deve sempre ser a ferver. 

- Quando a carne estiver cozida, retira-se 
€ introduzem-se na panela as batatas cor- 
tadas aos bocadinhos e os coentros picados. 

Ixa-se cozer a batata. Assim que se retirar 
à panela introduz-se as carnes cortadas aos 
bocadinhos. 

Às porções aqui indicadas dão para 10 
Ssoas se desejar, faça a porção que mais 

he convier. 

BOLO CANASTRA 
Batem-se as gemas de três ovos com 100 

Eramas de manteiga. Junte ainda o peso dos 
três ovos em açúcar e farinha e uma colher 
das de chá de fermento. Depois de tudo bem 
Edo juntam-se as claras batidas em cas- 
o. 
Coze em forno moderado em forma un- 

E tada de manteiga. 

  

EMPRESA DO SECTOR SERVIÇOS 

Situada na zona de Anadia 

ADMITE 
Para o seu Departamento de Formação 
Profissional 

Licenciados em: 

— Economia . 

— Finanças 

— Arquitectura 

Bacharéis em: 

— Agronomia 

Oferece-se: 

— Ordenado compatível 

— Bom ambiente de trabalho 

— Formação Técnico-Pedagógica 

Respostas para: 

APARTADO 34 — 3781 ANADIA Codex 

1 — Concurso realizado pela Juntá Autónoma 
do Porto de Aveiro. 

2 — a) — Local de execução: Fonte da Barra — Concelho 

de llhavo — Distrito de Aveiro 
b) — Natureza, extensão e caracteristicas gerais da obra: 

— Construção de dois edifícios contiguos com 
a designação de Casa Abrigo e de Habita- 
ções e tendo cada um deles dois pisos. 

3 — O preço base do concurso é de esc. 14.000.000500, 
4— a) — O projecto, o Caderno de Encargos e o 

Programa de Concurso podem ser examinados 

nos serviços indicados no n.º 1, nas horas 

normais de expediente. 

b) — Podem ser solicitadas cópias dos elementos 

reteridos no n.º 4, alinea a) no serviço indicado 
non.º | e 4 até ao dia 24 de Abril de 1987, 

e) — O custo da totalidade dos elementos referidos no 
n.º 4, alinea a) é de 15.000800, a pagar à Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro. 

S — Alvará ou alvarás exigidos — da | Categoria ou 1.º 
Subcategoria da | Categoria e da classe correspon- 
dente ao valor da sua proposta. 

6 — a) — As propostas serão redigidas em português e 
terão de dar entrada nos serviços até às 17 horas 

do dia 5 de Maio de 1987 

bj — As propostas terão de ser enviadas à Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro, Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 110-2.º Andar — 3800 
AVEIRO, através do serviço oficial de correios 
(CTT) ou entregues em mão contra recibo. 

7 — O periodo durante o qual, qualquer concorrente, é 

obrigado a manter a sua proposta é de 90 dias a contar       

s dEdE a 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

SECRETARIA DE ESTADO DAS VIAS DE COMUNICAÇÃO 

DIRECÇÃO-GERAL DE PORTOS 

JUNTA AUTÓNOMA DO PORTO DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO 

DA «EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DA ESTAÇÃO 
SALVA-VIDAS DE AVEIRO» 

da data indicada no n.º9, alinea a). 

& — Podem concorrer empresas ou grupos de empresas 

que declarem a intenção de se constituirem juridica- 

mente numa única entidade, ou em consórcio extemo, 
em regime de responsabilidade solidária, tendo em 
vista a celebração do contrato, - 

9 — a) — O acto público do concurso tera lugar as 15 

horas, do dia 6 de Maio de 1987 no seguinte 

endereço: Junta Autónoma do Porto de Aveiro, 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 110-2.º Andar — 

3800 AVEIRO. 
by — Podem assistir ao acto público do concurso 

todas as pessoas interessadas 
10 — A empreitada é por serie de preços. 

|| — A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa 
atendendo-se aos seguintes critérios, por ordem 
decrescente da sua importância: 

— garantia da capacidade de boa execução e qua- 
lidade técnica dos trabalhos (avaliados pela expe- 
riência em obras semelhantes, meios disponíveis, 
processos de instalação, compatibilidade do 
Programa de Trabalhos com as condições locais e 
meios a utilizar) é durabilidade: 

— menor custo; 
— menor prazo de execução. 

  

Juma Autónoma do Porto de Aveiro, 18 de Março de 

1987. 

O Vice-Presidente da Junta, em exercício, 
a) Ulisses Rodrigues Pereira 

(«Diário de Aveiro», N.º530, de 21-3-87) 
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Sorteio da Taça 

ditou ontem 
PESCAR Er R 

em Genebra 
NE = 

    

L e 

Para o Porto 

o adversário mais temido: 
Dynamo de Kiev 

O FC Porto necessita de eliminar o 
Dynamo de Kiev, actual detentor da Taça 

das Taças, para igualar a proeza do Ben- 
fica há 25 anos: conquistar a Taça dos 
Campeões Europeus de Futebol. 

O sorteio dhtem efectuado em Genebra 
possibilitou ao FC Porto, o adversário mais 
temido entre os outros semifinalistas: o Dynamo 
de Kiev, duas vezes vencedor da Taça das Taças e 
já semifinalista europeu há 10 anos. 

A equipa portista tem de efectuar o primeiro 
Jogo nas Antas, a 8 de Abril, para possivelmente 
resolver a eliminatória, antes da segunda meia- 
-final em Kiev, a 22 de Abril. 

O FC Porto é a primeira equipa portuguesa a 
chegar às meias-finais da Taça dos Campeões nos 
últimos 15 anos, mas se passar à final, pode 
igualar a proeza do Benfica, que em 1962 con- 
quistou o seu primeiro título europeu. 

Na Taça dos Campeões é a primeira vez que o 
FC Porto consegue ir tão longe, ao estar nas 
meias-finais. Nas outras cinco presenças na 

prova, o FC Porto passou duas vezes aos oitavos- 
-de-final e por três vezes quedou-se pela primeira 
ronda. 

A outra meia-final da Taça dos Campeões, 
opõe o Bayern de Munique ao Real Madrid, 
tratando-se de um reencontro de velhos com- 
panheiros. 

O Bayem conquistou por três vezes o título 
europeu e a sua última vitória foi em 1976, ano 
em que afastou o Real Madrid nas meias-finais. O 
Real foi campeão europeu por seis vezes e o seu 
último triunfo foi em 1966. 

Na Taça das Taças, o Saragoça recebe o Ajax 
e o Bordéus é visitado pelo Leipzig, da RDA. 

O Dundee United, que afastou o Barcelona na 
Taça UEFA, é anfitrião do Borússia de Moen- 
chenglabach, que afastou o Guimarães, enquanto 
o Gotemburgo defronta o Tirol. 

PINTO DA COSTA: 
O PRIMEIRO PASSO 

PARA A CONQUISTA DA TAÇA 

O presidente do FC Porto, Pinto da Costa, 

afirmou que o desafio com o Dynamo de Kiev é o 

primeiro passo para a conquista da Taça dos 
Campeões Europeus. 

O presidente portista espera defrontar na final 
o Real Madrid para possibilitar uma «final 
ibérica» e acrescentou que o facto de o seu clube 
receber primeiro em casa o Dynamo de Kiev não 
constitui um problema de maior. 

«Preferia que fosse ao contrário, mas as 
equipas semifinalistas efectuaram os seus jogos 
em casa na primeira mão», recordou com alguma 
satisfação. 

Pinto da Costa desmentiu que as atenções do 
FC Porto estejam somente concentradas na Taça 
dos Campeões e reforçou a sua ideia dizendo que 
desde quarta-feira o objectivo «é ganhar ao 
Belenenses para o Campeonato». 

«O FC Porto continua envolvido nas três 
frentes — Taça dos Campeões, Campeonato e 
Taça de Portugal», sustentou Pinto da Costa. 
frentes porque perdeu a supertaça», sustentou 
Pinto da Costa. 

O Dynamo de Kiev, adversário do FC Porto, 
não esteve representado no sorteio de Genebra. 

  

  

Mário Soares 
sofreu intoxicação 
alimentar 

A reunião do Conselho de Estado 
prevista para a tarde de ontem foi adiada 
para hoje, sábado, devido à doença do 
Presidente da República, informou o Ser- 
viço de Imprensa do Palácio de Belém. 

A reunião destinava-se a debater o 
processo negocial com a República Po- 
pular da China sobre o futuro de Macau, 
que está a decorrer em Pequim. 

O Conselho de Estado reúne-se no 
Palácio de Belém, hoje à tarde. 

Mário Soares anulou todos os seus 
compromissos marcados para quinta- 
-feira e para ontem, devido a uma into- 
xicação alimentar, acompanhada de fe- 
bres altas, informou o Serviço de Im- 
prensa da Presidência. 

Português preso 
em Moçambique: 
sentença 

na segunda-feira 
Um dos 10 portugueses ainda incriminados de 

prática de «comércio não autorizado», em Mo- 
çambique, ouvirá segunda-feira a sentença do 
Tribunal Popular do Maputo — disse ontem uma 
fonte do Tribunal. 

O réu é Miguel Pais Guerreiro, que foi detido 
com um grupo numeroso de moçambicanos e 
estrangeiros, entre eles 13 portugueses, na 
operação com o nome de código «Fronteira», 
executada pela Polícia Moçambicana de Se- 
gurança (SNASP), de 8 a 11 de Dezembro. 

Pais Guerreiro depós quarta e quinta-feira no 
Tribunal Popular da cidade de Maputo, sob a 
acusação de «prática de transferência ilegal de 
Moçambique, de moeda convertível» — referiu a 
fonte do Tribunal. 

O informador não precisou, contudo, 4 data 
em que os restantes detidos comparecerão em 
Tribunal, mas adiantou que «o julgamento dos 
implicados no processo começou na terça-feira» 

O Tribunal Popular da cidade do Maputo con- 
denou, na quarta-feira, à pena de um ano e três 
meses de prisão e de 10 chicotadas, o cidadão 
moçambicano Banokumar Ranchord, detido 
também na «Operação Fronteira». 

Segundo aquela instância judicial, Ranchord, 
que era proprietário de uma casa de refrescos, 
«vinha vendendo, desde 1983, produtos de ori- 
aro estrangeira, em moeda livremente conver- 
tível», 

  

PSD abandona 

cor-de-laranja 
(Da 1.º página) 

Tribunal Constitucional publicado ontem ofi- 
cialmente. 

A pedido do próprio partido, o novo sím- 
bolo passa a ser formado apenas por três setas, 
de cores preta, vermelha e branca, desapare- 
cendo o fundo cor-de-laranja, aceitou o 
Tribunal Constitucional. 

O PSD, através do seu secretário-geral, 
Dias Loureiro, requereu o registo do novo 
símbolo do partido em Setembro do ano pas- 
sado, explicando que «a alteração comuni- 
cada resulta de uma alteração ao Artigo 14 dos 
Estatutos Nacionais, já registados no Tribunal 
Constitucional». 

Dias Loureiro acrescentava, na altura, que 
se mantinha à signa PPD/PSD e a denomi- 
nação de Partido Social Democrata. 

Como o novo símbolo não é idêntico, se- 
melhante ou confundivel com qualquer outro 
simbolo nacional ou religioso, o Tribunal 
Constitucional aceitou a mudança, ou seja, 
deixou retirar o fundo cor-de-laranja do 
anterior simbolo do partido. 

No acórdão ontem publicado, o Tribunal 
Constitucional não deixa de referir que é pelo 
número 1 do Artigo 4 (e não do Artigo 14), 
dos estatutos aprovados no Décimo Terceiro 
Congresso Nacional do PSD que se decide 
internamente que o simbolo do partido seja 
formado apenas por três setas, de cores preta, 
vermelha e branca.     

LOTARIA 

11.º EXTRACÇÃO 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 45.689 — 50.000 contos. 
2.º prémio — 64.223 — 10.000 contos. 
3.º prémio — 79.767 — 3.000 contos. 
Prémios de 100.000800 — 46, 138, 1891, 

2174, 4151, 4284, 4305, 5231, 7746, 9290, 
9537, 12423, 13821, 16722, 22609, 25784, 
26230, 26290, 28273, 31338, 31405, 31697, 
37652, 40523, 40706, 43777, 47487, 48294, 
50580, 51194, 51286, 55437, 56697, 57736, 
58141, 59339, 60380, 64040, 66300, 66446, 
67349, 68911, 72552, 75891, 78117, 78308, 
78465, 79880. 

Prémios de 157.500$00 — Aproximações 
do 1.º prémio — 45.688 e 45.690. 

Prêmios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 180, 230, 
307, 338, 443, 761, 769, 795. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2." e 3.º prémios — 223, 689, 767. 

Prémios de 7.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 10, 72. 

Prémios de 6.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — 45.601 a 45.700; 64.201 a 
64.300; 79.701 a 79.800. 

Terminações — 9: 5.000800; 8-0: 
4.000$00. 
  

Relação fornecida pela Casa da Sorte, que 
não dispensa a consulta da Lista Oficial. 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do 
Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes de 
viação: 

De um acidente ocorrido na Vista Alegre- 
-Ilhavo, ficou internado, Reanto Simões Ma- 
rieiro, de 7 anos, residente na Vista Alegre. 

De um acidente ocorrido na variante desta 
cidade, recebeu tratamento e póde seguir o seu 
destino, Josué Franco, de 36 anos, casado, 
comerciante, residente no Porto. 

De um acidente ocorrido em Aradas recebeu 
tratamento e póde seguir o seu destino, Alzira 
Camelo, de 41 anos, casada, operária fabril, 
residente em S. Bernardo. 

E de um outro acidente ficou internado Ar- 
mando Camarão Caleiro, de 59 anos, reformado, 
residente na Gafanha da Nazaré. 

ACIDENTES ESCOLARES 

Receberam tratamento e puderam regressar 
às suas residências, vítimas de acidentes esco- 
lares: 

João Pedro Ramos Bola, de 11 anos, resi- 
dente na Gafanha da Nazaré; e António Augusto 
M. Valente, de 11 anos, residente em Estarreja, 

Pelo Hospital de Aveiro 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele serviço de ur- 
géncias, vítimas de acidentes de trabalho tendo 
seguido os seus destinos depois de assistidos: 

Manuel Fernando F. Duarte, de 29 anos, 
casado, servente, residente no Porto; Leonel Luís 
Rosando Belas, de 35 anos, casado, cozinheiro, 
residente em Faro; Vitor Carlos Pinho Morais, de 
24 anos, vendedor, residente em Verdemilho; 
Miguel Almeida Rodrigues, de 28 anos, pedrei- 
ro, residente na Costa Nova; e José Augusto 
Pereira Cerqueira, de 17 anos, ajudante de 
electricista, residente na Patela-Presa. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam tra: 
tamento e puderam regressar às suas residências: 

Paulo Jorge M. Marques, de 23 anos, estu- 
dante, residente nesta cidade; Paulo Alexandre 
Lajes Gomes, de 7 anos, residente na Gafanha da 
Nazaré; Susana Isabel Mendes Matos, de 8 anos, 
residente no Solposto; Datília Figueiredo M. 
Figueiredo, de 65 anos, casada, doméstica, re- 
sidente em Salreu-Estarreja; e Jorge Manuel 
Ventura M. Pereira, de 19 anos, carpinteiro, 
residente em Albergaria-a-Velha. 

  

  
  

PELO MUNDO 
800 SUDANESES JÁ MORRERAM 

NO DESERTO 
A CAMINHO DA LIBIA 

Pelo menos 800 sudaneses morreram ul- 
timamente em travessias do deserto a caminho. 
da Líbia, informou quinta-feira o diário su- 
danês «Al Hadatf». As pessoas que tentam q 
travessia do deserto em busca de trabalho na 
Libia, são originárias das províncias sudane- 
sas de Kordotan e Darfur, e têm de percorrer 
cerca de 800 quilómetros. Segundo o jornal, 
nos últimos dois anos chegaram à Líbia 
10.000 sudaneses em busca de trabalho, que 
nasua maioria não encontraram ocupação. As 
provincias sudanesas de Kordofan e Darfur. 
encontram-se há vários anos afectadas pela 
seca e também pela fome. 

COMUNISTAS MATARAM 
18 SOLDADOS FILIPINOS 

Uma emboscada dos rebeldes comunistas 
matou 18 soldados no sul das Filipinas, cau- 
sando uma das mais pesadas baixas às for- 
ças governamentais desde que terminou um 
acordo de cessar-fogo há um mês, revelaram 
ontem circulos militares. Fontes militares na 
Ilha de Mindanao declararam que um pelotão 
de soldados que patrulhava uma área na pro- 
víncia de Misamis foi alvo dos disparos de 
cerca de 100 membros do Novo Exército do 
Povo (NPA). A emboscada ocorreu na manhã 
de quinta-feira e foi antecidida por um en- 
contro no qual as tropas governamentais in- 
fligiram aos rebeldes um número indeter- 
minado de baixas, disse o vice-chefe do 
Comando Militar Sul. Em Manila, dois ati- 
radores não identificados atingiram ontem 
mortalmente um polícia, no que é o nono 
assassínio de polícias ou soldados na área da 
capital no espaço de três semanas. 

CRIANÇA ESPANHOLA 
MORREU COM SIDA 

Uma criança de 5 anos morreu em Es- 
panha com SIDA devido a uma transfusão de 
sangue, foi ontem anunciado. A criança, hi- 
drocéfala e submetida a diversas operações 
desde que nasceu, morreu no dia 31 de De- 
zembro, mas o facto só agora foi noticiado. O 
virus da SIDA terá sido transmitido em 1983 
numa transfusão de sangue cujo dador não foi 
ainda identificado. Os pais disseram que os 
médicos reconheceram em 1985 a existência 
da SIDA e que os avisaram. Agora, os pais 
decidiram trazer o caso a público denunciando 
alegados deficientes cuidados que a criança 
tera recebido no hospital desde que foi conhe- 
cida a SIDA. Desde então a criança foi iso- 
lada, tendo as enfermeiras negado a servir-lhe 
comida, disseram ainda os pais da criança que | 
não toi identificada.     

    TUICN, ITÁLIA — Um bebé de três anos 
com SIDA e que foi abandonado pela mãe. 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron) 

TALHANTE INGLES 
BELJOU RAINHA-MAE 

Um feliz talhante, que celebrava um 
grande prémio numa corrida de cavalos, 
provocou na quinta-feira um pequeno alarme 
na segurança, ao beijar a rainha-mãe Isabel nã 
face, disseram testemunhas oculares. O apos- 
tador, Miceil Bailey, de 33 anos, que tinha 
acabado de ganhar 80 mil libras por ser O 
vencedor na Cheltenham Gold Cup, aproxi- 
mou-se da rainha-mãe no espaço reservado 
aos vencedores no campo de corridas para lhe 
apertar a mão. Nessa altura beijou-a e ela não 
fez nada para o impedir, apesar das tentativas 
dos agentes de segurança para o afastar. Os 
agentes de segurança de serviço no loc; 
toram criticados e a direcção das corridas 
disse que vai fazer um inquérito sobre à 
maneira como Bailey conseguiu atravessar O 
cordão de segurança. Bailey disse à rainha 
-mãe: «Senhora, é uma mulher maravilhosa, & 
todos nós gostamos de si. Espero que viva até 

A rainha-mãe respondeu? 

  

   

    

  
DIÁRIO DE AVEIRO    

 


	219_1987_03_21_00_02_530_0001
	219_1987_03_21_00_02_530_0002
	219_1987_03_21_00_02_530_0003
	219_1987_03_21_00_02_530_0004
	219_1987_03_21_00_02_530_0005
	219_1987_03_21_00_02_530_0006
	219_1987_03_21_00_02_530_0007
	219_1987_03_21_00_02_530_0008
	219_1987_03_21_00_02_530_0009
	219_1987_03_21_00_02_530_0010
	219_1987_03_21_00_02_530_0011
	219_1987_03_21_00_02_530_0012

